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MENSAGEM DA DIREGAO REGIONAL

Com mais de 60 anos de existéncia, o SENAC vem dando importante prova de
competéncia e de comprometimento com a Educacdo Profissional de qualidade.
Aprendemos com as experiéncias e a celebrar as vitdrias, preparando-nos para os
desafios, como o Programa SENAC de Gratuidade — PSG e o Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego — PRONATEC. Nosso modelo pedagdgico se
consolida, cada vez mais, na comunidade amazonense e somos referéncia em
educacdo para o trabalho.

Segundo Sénica, “ndo ha ventos favoraveis para quem nao sabe para onde
navegar”. Nesse sentido, nada aconteceria, favoravelmente, se nossas ag¢des nao
fossem norteadas por um Planejamento Estratégico, um Plano de Acdo da
Administracdo Regional e, agora, pelo segundo Projeto Politico Pedagdgico, que
contribuem na definigdao de estratégias almejadas e na melhor forma de alcanga-las.

O PPP ndo é um Manual de Boas Praticas, mas a nossa identidade enquanto
escola de educacdo profissional, definida em fundamentos ético-politicos,
epistemoldgicos e didatico-pedagdgicos. Nele, explicitamos o tipo de educacgdo
profissional que acreditamos e o que nos diferencia das outras escolas. Torna-lo vivo e
significativo ira depender do compromisso de toda a comunidade escolar em vivencia-
lo, avalia-lo e/ou reformula-lo no dia-a-dia, uma vez que a sua construcdo ndo é posta
como pronta e acabada.

Silvana Maria Ferreira de Carvalho
Diretora Regional do SENAC-Am
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APRESENTACAO

A construcdo coletiva do nosso Projeto Politico Pedagdgico é um marco
significativo para a qualidade da Educagdo Profissional que praticamos. E mais um
capitulo da nossa histdria que iremos escrever nos préoximos anos.

Neste sentido, é importante o engajamento de todos para tornar o PPP mais do
gue um documento pedagdgico e institucional, um verdadeiro farol a indicar o norte
da nossa praxis educativa.

Caminhar todos nds caminhamos. Caminhar juntos é uma escolha. Com
responsabilidade, profissionalismo, criatividade, espirito de equipe: o nosso
compromisso. Esse documento orienta a nossa caminhada até 2015. Que ele seja um
solo fértil para oportunidades de desenvolvimento de competéncias profissionais e
pessoais e acesso ao mundo do trabalho aos trabalhadores e trabalhadoras do
Amazonas.

Marcilene Carvalho
Gerente da Divisdo de Educacgdo Profissional
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1. EIXO SITUACIONAL
A. Quem somos??!!

Somos o Servigo Nacional de Aprendizagem Comercial — SENAC. Fomos criados
através do Decreto-Lei n? 8.621, de 10 de janeiro de 1946, como uma entidade autbnoma de
direito privado, mantida e administrada pelo setor terciario da economia. Essa iniciativa dos
empresarios do Comércio de Bens, Servicos e Turismo respondia (e continua a responder) aos
desafios de desenvolvimento e modernizacdo do pais quanto a qualificacdo profissional
inexistente para este setor.

No Estado do Amazonas, o SENAC foi fundado no dia 11 de julho de 1947,
passando a ser administrado pela Federacdo do Comércio do Estado do Amazonas —
FECOMERCIO, que tem, atualmente, como seu presidente o empresario Dr. José Roberto
Tadros.

Inicialmente, as nossas ac¢des priorizaram os menores empregados ou menores
aprendizes, na faixa etdria entre 14 a 18 anos, que eram encaminhados pelos empregadores
comerciais para completarem estudos de carater profissionalizante. Aos poucos, foram se
diversificando, sempre procurando adequar-se as demandas do mercado, a organiza¢do do
mundo do trabalho e ao desenvolvimento tecnoldgico. Educar para o trabalho no setor do
Comércio de Bens, Servicos e Turismo sempre se constituiu em objeto de nossas
iniciativas.

Nesse sentido, o SENAC-Am ndo tem medido esforcos para proporcionar a sua
clientela os conhecimentos necessarios para a plena insercdo social e profissional.
Sempre sintonizados com as novas tecnologias, em quase 70 anos de existéncia,
investimos na ampliacdo de nossa rede de unidades educacionais no Estado e na
modernizacdo do nosso modelo pedagogico.

Das oito (08) escolas existentes, cinco (05) estdo distribuidas nos municipios de
Parintins, Manacapuru, Tefé, Coari e Itacoatiara e trés (03), na Capital. Para os
proximos quatro anos estimamos que mais duas unidades serdo inauguradas: Iranduba
e Novo Airdo. Entre as escolas localizadas em Manaus, destacamos o Centro de
Informatica, referéncia local no ensino desta area, desde o nivel basico ao avangado. O
Senac-Am possui ainda a unidade moével fluvial, balsa-escola “José Tadros”, a qual
percorre 0s municipios mais remotos dos beiradGes amazonenses, levando
qualificacdo profissional aos ribeirinhos, em parceria com as autoridades locais e
outras instituicbes. Uma segunda balsa estd prevista para os proximos dois anos, em
parceria com o SESC — Servico Social do Comércio.

Com a mesma proposta, mas em maior intensidade nas periferias de Manaus,
encontram-se as unidades mdveis terrestres ou carretas-escola. Em numero de trés,
esses laboratdrios itinerantes atendem, respectivamente, os segmentos de
Informatica, Saude e Gastronomia.

Nossas unidades fisicas expressam a preocupacdo com o bem-estar dos alunos,
traduzida em espagos amplos, arejados, bem iluminados e de atraentes designs. Igual
atencdo é constante na modernizacdo dos laboratdrios que vao do parque
computacional, a estacdo da beleza (complexo formado pelos saldes de beleza,
manicure e pedicure e os laboratdrios de depilacdo, estética e podologia) e a estacdo
do sabor (cozinha, restaurante e lanchonete-escolas). Pretendemos, dessa forma, que
o aluno possa ter acesso ao que existe de mais moderno em termos de tecnologia no
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segmento escolhido, efetivando a relacdo teoria-pratica. Por isso, somando-se a
gualidade técnica-pedagdgica dos nossos professores, o SENAC é hoje referéncia
nacional em Educacdo Profissional para o setor do Comércio de Bens, Servicos e
Turismo.

A Educacdo Profissional que praticamos tem se diversificado em funcdo do seu
Projeto Politico Pedagdgico. Com certeza, quando se indaga “o que ensinar?”, “para
gue ensinar?” e “para quem ensinar?”, as respostas tém seguido as mais diversas
tendéncias filoséficas e educacionais que embasam os debates e os rumos da
educagao profissional no Brasil. O modelo pedagdgico atual, assumido politicamente
na instituicdo, é alicer¢cado na pedagogia das competéncias, entendendo-se por
competéncia uma capacidade humana, sempre em devir, ja que nunca se completa
totalmente e, como competente, toda pessoa capaz de articular conhecimentos,
habilidades, valores e atitudes para resolver problemas, principalmente, os inusitados,
seja no local de trabalho, ou em outros setores da vida, tornando-se, assim, capaz de
intervir, agir e decidir de forma autéonoma. Dessa forma, é certo que a Educacdo
Profissional no SENAC estara agindo na promogao da construgao da cidadania.

Cremos, portanto, que ndo se justifica mais preparar exclusivamente o
trabalhador para executar tarefas em um posto de servico. Seja pela via do mercado,
que se utiliza dos aparatos tecnoldgicos para este fim, passando a requisitar um
profissional com conhecimentos generalistas, seja pelos fins da educacdo, que se
propdem a preparar o individuo para vida, concebendo-se o trabalho como elemento
intrinseco desta. Urge, portanto, oferecermos ndo sé as condigdes necessarias para o
desenvolvimento da politecnia, como, também, meios imprescindiveis para o individuo
manter-se no mundo do trabalho, sendo capaz de entender e agir na sua mobilidade.

B. Nosso olhar sobre
¢ Nosso Estado: O Amazonas

Estamos situados no maior estado brasileiro, o Amazonas, cortado pela linha do
Equador e com mais de 1,5 milhdo de km? A floresta amazdnica ocupa 92% da
superficie estadual e possui a maior biodiversidade do planeta, com uma fauna
estimada em 250 espécies de mamiferos, duas mil espécies de peixes e 1,1 mil
espécies de passaros. Temos os pontos mais elevados do territério brasileiro: o pico da
Neblina, com 3.014 metros de altitude e o 31 de Marco, com 2.992 metros, ambos
localizados na fronteira com a Venezuela.

Nossa regido abriga o Rio Amazonas, com 6.868km de extensdo e os trés
maiores arquipélagos fluviais do mundo: Mariua, Mamiraud e Anavilhanas. Além do
atrativo da natureza, temos, em Manaus, marcos arquitetonicos que remontam ao
periodo dureo da borracha, como o Teatro Amazonas, construido no final do século
XIX, com materiais nobres importados de varias partes do mundo. O turismo nos
ultimos anos tem tido como destino a cidade de Parintins, localizada a margem direita
do rio Amazonas e palco do internacionalmente conhecido Festival Folclérico de
Parintins, festa que mistura a tradicdo do bumba-meu-boi do Nordeste, com as lendas
indigenas. Trazemos em nossa gastronomia as influéncias dos indios e do nordestino e,
no peixe, a base de seus principais pratos.
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Nossa populacdo é a mais rarefeita do pais, com densidade demografica
inferior a 3,0 hab/km?, no inicio de 2000. A caracteristica geografica da nossa regido
revela os rios como nossas principais “estradas” e a dependéncia ao transporte fluvial.
Nossa populagdo, assim como a do restante do pais, resulta da miscigenacdo de varios
povos. Entre estes podemos citar os indios, os negros, os portugueses, japoneses,
sirios-libaneses e espanhdis. Vale ressaltar, a importancia migratdria do nordestino e
seus descendentes na formagao do “caboclo”, homem tipico da Amazonia, que vive, na
sua maioria, na zona rural. No Estado, encontram-se 33 grupos indigenas, cuja
populacdo é cada vez menor, destruida por doencas, choques com ndo-indios e pela
falta de elementos econdémicos de sobrevivéncia.

Segundo o senso de 2010 somos 3.483.985 habitantes. Temos 1.088.463
criancas em idade escolar. Uma taxa de analfabetismo de 9,9% e uma renda média
estadual de RS 457,00. Nossa principal cidade é Manaus que concentra metade da
populagdao amazonense. Além de capital politico-administrativa, porto internacional e
centro industrial, Manaus desempenha, também, em relacdo ao comércio e aos
servicos, as funcdes de capital regional para uma vasta drea que inclui, além do Estado
do Amazonas, o Acre e Roraima. A segunda maior cidade é Parintins, seguida de
Manacapuru e a quarta, ltacoatiara.

¢ Nossa Economia

O nosso modelo de desenvolvimento econémico chama-se Zona Franca de
Manaus (ZFM). Pautado na atividade industrial com incentivos fiscais, substituiu o
modelo de exportacdo da borracha, garantindo uma dinamica econémica para os
Estados da Amazénia Ocidental (Amazonas, Acre, Rondonia, Roraima e as Areas de
Livre Comércio de Macapa e Santana, no Amapa). Sdo 45 anos, agora prorrogados por
mais 50, que a ZFM esta presente nas vidas dos brasileiros da Amazonia e fora dela. Na
década de 70, caravanas de turistas visitavam Manaus atraidos pelas novidades dos
produtos importados, especialmente eletroeletrénicos. J& na década de 80, sob o
regime de cotas de internacdo de produtos fabricados no Pdlo Industrial de Manaus
(PIM), os brasileiros compravam itens de altissima qualidade na época como TV em
cores, games e a febre do momento: o videocassete. Nos anos 90 o pais passou por
grande transformacdo de paradigma com a abertura do pais aos importados, nos
ameagando em um primeiro momento, mas depois nos fortalecendo e hoje concentra,
aproximadamente, 600 empresas de alta tecnologia responsdveis pela fabricacdo
desde canetas, reldgios de pulso e de bolso, até home theaters, microcomputadores,
televisores de ultima geragao (LCD e LED) com acesso ao sinal de TV Digital e até em
3D e motocicletas (nosso PIM é o Unico polo de motocicletas do pais). Das fabricas do
Distrito Industrial de Manaus saem canetas, isqueiros, barbeadores, milhares de
aparelhos de som e auto-rddios em circulagdo no pais, além dos refrigerantes de
grandes marcas que aqui também sdo industrializados.

O Parque Industrial de Manaus passou de um faturamento, em 2002, de USS 9
bilhdes, para USS41 bilhdes, em 2011. Em termos de empregos, em 2011 atingiu a
marca acima de 120 mil postos de trabalhos com carteira assinada, os quais, somados
aos trabalhos indiretos, chegam a aproximadamente 500 mil empregos.
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O que é arrecadado junto as empresas incentivadas do PIM é investido no
desenvolvimento socioecondmico da regido por meio das aplicacbes dos projetos de
infraestrutura economica e cientifico-tecnolégico. No periodo de 2003 a 2010 foram
utilizados mais de RS 300 milh&es em projetos de apoio a producdo para agregacido de
valor a produtos da regido e geracdo de emprego e renda; de infraestrutura econémica
com a finalidade de melhoria do escoamento e comercializagcdo da producao; de apoio
ao turismo, com foco na infraestrutura e divulgagdao dos roteiros turisticos da regiao;
de fomento a Pesquisa & Desenvolvimento e de incentivo ao capital intelectual com a
finalidade de fortalecer o Sistema regional de Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo (CT&l).

Com as discussdes mundiais sobre a questdo ambiental a Zona Franca de
Manaus alcangou uma proje¢dao ndao pensada no inicio do modelo, ao favorecer o
desenvolvimento de atividade econ6mica no Estado do Amazonas com baixo indice de
utilizacdo dos recursos florestais, além de propiciar a populacdo local uma alternativa
econdmica sem a necessidade de exploracdo predatéria da floresta. Além disso, a
partir do momento que alguém adquire um produto fabricado no Pélo Industrial de
Manaus esta contribuindo para a preservagao da maior floresta tropical do planeta,
permitindo que se mantenha a conservacao da cobertura vegetal nativa do Amazonas
em 98%, além da geragao de beneficios para o planeta.

“A Zona Franca é importante para a economia e industria do pais, uma vez que
substitui a importacdo de produtos finais, garantindo a producdo em territorio
nacional, gerando empregos e servicos além de tributos que ndo estdo no pacote de
incentivos que compdem o modelo. Com isso, os produtos fabricados no PIM, chegam
para o mercado nacional com custo competitivo para o consumidor final em todo o
pais” (SUFRAMA HOIJE, mar 2012).

Uma segunda frente econdmica do Estado é o pagamento de royalties pela
exploracdo e producdo de petrdleo e gas natural na Provincia Petrolifera de Urucu. Em
2011 este pagamento bateu o recorde com valores acima de RS 83 milhdes como
compensacdo a sociedade pela exploracdo de recursos ndao renovaveis. Os royalties
incidem sobre a produgdo mensal do campo produtor. As parcelas de 5% sobre o valor
da producdo sdo divididas entre Estado produtor (70%), municipios produtores (20%) e
municipios com instalacbes de embarque e desembarque de petréleo e gas natural
(10%). Dezenove municipios recebem royalties, entretanto, Manaus, Coari e Tefé sdo
0S municipios com os maiores repasses. A producdo de petrdleo e gas natural da
Petrobras, no Amazonas, é superior a 120 mil barris por dia. Em 2011 foi perfurado o
quarto poco da companhia, localizado em Coari (hd 362 km de Manaus), enquanto em
novembro de 2010, a Petrobras iniciou a produgao no pogo Igarapé Chibata I, no
municipio de Tefé.

Seguindo os principios neoliberais da economia, nosso Governo Estadual
conseguiu alterar o Artigo 27 da Constituicao do Estado e abrir para a iniciativa privada
a exploracdo do servico de distribuicdo do gas natural, antes de sua responsabilidade.
Por outro lado, a expansdo das atividades da Petrobras e a entrada de novas empresas
no setor de exploracdo de petréleo e gas tem gerado novas contratacdes que, em
2011, abriu cerca de 8 mil vagas. Porém, ndo temos pessoas qualificadas, nem
suficientes para ocupar essas vagas. A maioria dos selecionados ndo sdo de Manaus.
Os principais tipos de profissionais que o mercado procura sdo: soldador, pedreiro,
auxiliar administrativo, movimentacdao de cargas, técnico em logistica, engenheiros,
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motorista, operadores de programa de computador CAD, técnico de edificaces,
inspetor de equipamentos, quimicos, entre outros.

Em nosso Estado a geracdao de emprego tem se mantida aquecida. No primeiro
semestre de 2011 apresentamos resultado recorde, inclusive no cenario nacional,
ficando em primeiro lugar, seguidos do Mato Grosso do Sul, Amapa e Roraima.
Podemos observar através dos numeros, a expressiva contribuicio de Manaus para o
Estado do Amazonas: enquanto na Capital foram gerados 3.476 empregos, Tefé e
Itacoatiara, os outros dois melhores posicionados no ranking, contrataram 203 e 109
pessoas, respectivamente. O que nos leva a questionar a voca¢cdo econdmica dos
nossos municipios e o éxodo rural. Dos 4.504 novos postos, 2.516 foram gerados na
industria de transformagao; 748 na construgao civil e 624, no comércio.

Ainda no primeiro semestre de 2011, a construcdo civil aumentou em 8,07% o
numero de trabalhadores na atividade em todo o pais. Aqui na Regido Norte
registramos a maior expansao percentual, com o aumento de 3,68%, o que significou a
abertura de 6,5 mil postos de trabalho. Quanto ao volume de vendas no comércio
varejista do Amazonas em igual periodo tivemos um crescimento de 6,5%, mas,
mesmo assim, ficamos abaixo da média nacional que foi de 7,1% e fomos o segundo
pior resultado no volume de vendas da Regido Norte, ficando a frente apenas do
Amapd. Observamos que os setores de alimentos (incluindo supermercados), de
materiais de construcdo e de d6ticas foram os responsaveis pelo indice positivo do
comércio.

Dados fornecidos pela Junta Comercial do Estado do Amazonas (JUCEA) e pelo
Nucleo de Apoio ao Empreendedor (NAE) da Secretaria de Estado de Trabalho
(SETRAB) destacam que, em 2011, 3.845 novos empreendimentos foram legalizados
no primeiro semestre e extintos 795. O saldo positivo de 3.050 é superior 5,94% ao
saldo verificado no mesmo periodo, em 2010. Destes empreendimentos o destaque
sdo os setores do comércio e de servicos.

Vivemos momentos de otimismo quanto a economia brasileira. Segundo o ICC
— indice de Confianca do Consumidor levantado pela Fundacdo Getulio Vargas, em
fevereiro de 2012 o otimismo do consumidor atingiu seu maior patamar, trazendo
preocupacdes quanto ao aumento da inflacdo. Outro mecanismo tendencioso da
inflacido é a valorizacdo do Real que chega a preocupar o governo que utiliza
mecanismos artificiais para conter a queda do délar, procurando equilibrar a balanca
comercial. A industria sofre perdas consideraveis e a concorréncia externa acirrada
promove a perda de competitividade interna.

Além do cadmbio, a carga tributaria excessiva que onera os produtos e a
precaria infraestrutura de transportes de cargas que inflige pesados custos de
distribuicdo, dificultam o pleno desenvolvimento do nosso pais. Especialmente por
conta da dimensao geografica do Brasil. O governo tem tentado reduzir os juros, mas
0os empresdrios alegam que o governo também tem que dar a sua contrapartida
reduzindo impostos. Mesmo assim, o Brasil alcangou o patamar da 62 maior economia
do mundo, ndo obstante, o mar de corrup¢do que langou nossos representantes
politicos no descrédito; o estado precario da saude e da educagdo publica.
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* Nossa Sociedade e Cultura

A nossa expectativa de vida vem aumentando, passou de 60 para 73,5 anos e
ndo é dificil encontrarmos pessoas que ultrapassaram os 80 anos de vida, chegando
aos 90 ou 100 anos. O desenvolvimento da tecnologia, melhor qualidade de vida, os
programas de saude dos governos, o avanco das ciéncias, sdao alguns dos elementos
responsaveis por este fendmeno. No entanto, até os anos 70 éramos o pais dos jovens,
hoje temos uma populacdo que comeca a envelhecer e traz projecdes preocupantes,
como o déficit na previdéncia. A atengao para com as profissdes ou programas de
capacitacdo voltados para o envelhecimento e o cuidar do idoso, continua atual.
Contudo, surpreendentemente, os nossos idosos permanecem a girar a roda da
economia através de investimentos no turismo ou contribuindo no financiamento da
vida de filhos e/ou netos.

Queremos citar quatro grandes conquistas para a sociedade brasileira nos
ultimos anos: o reconhecimento e o respeito aos direitos dos idosos; a inclusdo de
pessoas com necessidades especiais; a redugdo drastica no nimero de fumantes e o
avanco dos programas de combate a AIDS, que nos coloca na posicdo de pais
exportador de tecnologia para este fim.

Nosso Estado vem recebendo cada vez mais empresas interessadas em
aumentar sua rede de producdo através de programas de empreendedorismo social,
envolvendo comunidades locais. O foco estda na expansdo do segmento de Higiene
Pessoal, Perfumaria, Cosméticos e Alimentacdo. Atraidas pela biodiversidade
amazobnica, estas empresas almejam investir em tecnologia e inovagdo cientifica,
financiando pesquisas em areas como farmaicia, biologia, botanica, entre outras
especialidades e estimulando a formacdo de uma rede de producdo com agricultores e
comunidades agroextrativistas.

A poluicdo atmosférica e a indiferenca do homem para com a grande aldeia
terrestre continuam a acelerar as mudangas na natureza. Na Regidao Norte, vimos
sofrendo nos ultimos anos com estas alteracbes. Ora é uma seca dos rios de
dimensdes inimaginaveis, ora cheias que batem recordes ocorridos a mais de 50 anos.
A temperatura a cada ano vai ficando mais elevada, ultrapassando os 40° e fazendo
com que a umidade relativa do ar atinja 35%, por exemplo, em Manaus. Mesmo assim,
nada parece ser suficiente para conter o avan¢o do desmatamento e outros crimes
ambientais, como os focos das queimadas que, em 2010 foram mais de 2 mil
registradas, também em Manaus. Em 2010 um relatério do IBGE relata que, até 2002,
foram desmatados 15% do total da vegetagdao original da Amazbnia Legal. Isto
corresponde a retirada de aproximadamente 2,6 bilhdes de arvores e ao
desmatamento de uma area de 600 mil quildometros quadrados. As chuvas também
tem se comportado abaixo da média da previsdao. Todas estas ocorréncias estao a
alterar a vida de todos nés, brasileiros. Muitos perdem suas vidas ou seus bens a cada
nova calamidade. A paisagem urbanistica tem se modificado. A acdo do poder publico
ainda é insuficiente e ineficaz.

As situagdes climaticas e de desmatamento atraem a dengue e a maldria.
Embora os nimeros sempre alarmantes, nosso Estado tem obtido sucesso na reducdo
da incidéncia dessas doengas. O Amazonas apresentou 50.253 casos de maldria, em
2011, 23% a menos do que em 2010. O Governo do Estado tem distribuido o
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mosquiteiro biolégico como outra medida para coibir o avanco da doenga. Quanto a
dengue, no periodo de outubro de 2011 a janeiro de 2012 houve uma redugdo de 95%
de casos, em relacdo a igual periodo entre os anos de 2010 e 2011, passando de 10
mil, para 487 ocorréncias. Entre as acoes realizadas, destaca-se a grande campanha de
conscientizacdo realizada junto a populag¢do, como o Dia D de combate a dengue; o
investimento em tecnologia, capacitacdo de agentes de endemias, mutirdes de
limpeza que contribuiram para desativar 356.903 depdsitos que estavam servindo de
criadouros do mosquito da dengue, além do reforco nas unidades de salude para
atendimento da alta demanda. Em Manaus, foram notificados 1.313 casos de dengue,
de janeiro a marco de 2012, contra 44.473 registrados nos trés primeiros meses do ano
passado.

Se o assunto é dgua, em Manaus, onde os servicos de saneamento foram
privatizados em 2000, os resultados ndo sdao animadores, pois a populacao sofre com a
falta d’agua. Embora os racionamentos tenham diminuido, o desperdicio de agua
ainda é grande e as estagdes de tratamento sé atendem a parte rica da cidade. A
concessiondria responsavel pelo abastecimento da populagdo n3ao conseguiu levar
agua encanada para todas as residéncias neste periodo (em 2000 abastecia 86% da
populacdo; hoje 91%), gerando manifestacdes populares e uma CPl da dgua que
pretende investigar, entre outros itens, o empréstimo feito pela Prefeitura e pela
Aguas do Amazonas junto a Caixa Econdmica Federal, de R$160 milhdes.

Outro ponto critico é o problema no setor de energia elétrica de Manaus. Os
constantes “apagbes” tem mobilizado os politicos amazonenses e o Ministério de
Minas e Energia, que ja havia prometido solucionar o problema até 2010 e hoje
estende este prazo para 2014. Enquanto as promessas ndao se cumprem, ha somente
um culpado: a Amazonas Energia, responsabilizada por “falha de gestdo”.

Outras situagOes nos afetam socialmente e impactam diretamente a vida da
populacdo:

e Estamos ilhados do restante do pais por via terrestre. A recuperacdo e a
pavimentagao das BRs-319 e 317 ndo concluiram, perdendo-se nas
disputas entre o Ministério dos Transportes e o IBAMA para a liberacao
da obra;

e Temos mais de 900 o6nibus novos trafegando em Manaus, mas o
transporte coletivo continua deficitdrio: frota ainda insuficiente,
superlotagdo, empurra-empurra, atrasos, etc.;

e Enquanto a renda média per capita no Amazonas, em 2010, foi de
R$457,00, em alguns municipios a populagdo ganhava, em média, RS
226,00, valor inferior ao salario minimo de RS$S510,00, na época. A
mulher amazonense ganha 33% a menos do que o homem, segundo o
Censo 2010.

e Os casos de abuso sexual crescem a cada ano e cerca de 80% das
vitimas tem até 15 anos. De 2006 a 2010 o Servico de Atendimento as
Vitimas de Violéncia Sexual — SAVIS, atendeu 1660 casos, sendo 235 na
faixa etaria de 0 a 6 anos, 24% de 7 a 11 anos e 32%, de 12 a 15 anos;

e Ficamos atras somente do Pard e Tocantins em agressao a mulher. As
mulheres tém criado mais coragem e denunciado seus agressores, mas
a falta de protecdo e a ameaca psicoldgica ainda inibem. A idéia de que
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a violéncia doméstica é apenas agressao corporal precisa ser combatida
e o processo de conscientizacdo tem inicio e se prolonga nas escolas;

e Sofremos com a falta de seguranga publica, principalmente, pelo fato
de que, em média, um policial é denunciado por dia no Amazonas,
segundo a Corregedoria Geral do Sistema de Seguranca Publica;

e O Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus — PROSAMIM
entra na sua terceira fase, investindo US$400 milhdes, sendo USS280
milhdes financiados pelo BIS e US$120 milhdes de contrapartida do
Estado. Ele ird remanejar 4.780 familias das margens de igarapés.

e Nossa cesta basica é a quinta mais cara no Brasil e aumenta todo més.
Atualmente custa RS 257,41 e os principais produtos que apresentam
aumento sdo: farinha, feijao, banana e pdo. Considerando os gastos
com alimentacdo e mais moradia, salde, educacdo, vestuario, higiene,
transporte, lazer e previdéncia, nossas familias ndao tem como viver
dignamente do saldrio minimo.

e Manaus sera uma das cidades sedes da Copa do Mundo 2014. Entre os
varios compromissos assumidos com a comunidade internacional para
o evento, destacamos a constru¢do do monotrilho; a demolicdo do
Estadio Vivaldo Lima e reconstrucdo de um novo, com capacidade para
48 mil pessoas; ampliacdo da rede hoteleira e melhoria na oferta
gastrondmica; modernizacdo do sistema de mobilidade; reforma e
ampliacdao do aeroporto e, principalmente, saber atender os turistas
dentro de um padrdo internacional.

e A importancia da Ponte Rio Negro, que liga o municipio de Manaus ao
de Iranduba, vai além da sua arquitetura monumental, sendo promessa
de desenvolvimento para as regides do rio Purus e Solimdes, além dos
municipios adjacentes. Um exemplo é a produgdo oleira em Iranduba e
o incremento do turismo em Novo Airdo e outros municipios da Regido
Metropolitana de Manaus. Com a duplicacdo da estrada Iranduba-
Manacacupu (AM-070), permirtir-se-a aos produtores rurais que se
liguem via malha vidria a capital sem a necessidade de "atravessadores"
comereciais.

Nossa cultura amazdnica sofre a influéncia do caboclo e dos povos indigenas
gue formam as sociedades do universo amazoénico. Durante todo o ano ha calendarios
de eventos onde se explora elementos como a musica, as artes plasticas, o artesanato,
folclores regionais, festivais variados e manifestacdes religiosas: desde o carnaval no
sambddromo, em fevereiro, até o Carnaboi, em outubro, passando pelo Festival
Folclérico do Amazonas, em junho, Festival de Opera em abril. Festival de Jazz em
julho, Amazonas Film Festival, em Novembro, Natal Luz, em Dezembro, além do
Festival de Dancas e Festival de Teatro, o que inclui Manaus na rota cultural do Brasil,
bem como o Boi-Bumba de Parintins, que ja conquistou prestigio internacional, por
meio do Festival Folcldrico de Parintins; o Festival de Cirandas, em Manacapuru e o
Festival da Canc¢do em ltacoatiara, com artistas e compositores locais, sem falar dos
grandes nomes da Literatura regional como Marcio Souza, Milton Hatoun, Anibal Becga,
Thiago de Melo e tantos outros.

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #l
Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010 "

Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br Pagina | 16



e SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

senac s

Amazonas DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

* Nossa Educagao

O Censo Escolar 2010 revelou que o Brasil teve 51,5 milhGes de estudantes
matriculados na educacdo basica publica e privada — creche, pré-escola, ensino
fundamental e médio, educacdo profissional, especial e de jovens e adultos. Destes,
43,9 milhGes estudavam nas redes publicas (85,4%) e 7,5 milhdes em escolas
particulares (14,6%). Houve uma queda de um milhdo de matriculas em relacdo a
2009.

As matriculas na educacdo profissional cresceram 74,9% entre 2002 e 2010. Em
2010, o pais teve 1,1 milhao de jovens na educagao profissional, enquanto em 2002
eles somavam 652.073. No mesmo periodo, a rede federal de educagdo profissional
passou de 77.190 alunos para 165.355, o que representa crescimento de 114%. A
trajetdria de expansao da educagdo profissional também pode ser vista entre 2007 e
2010. Em 2007, as matriculas eram 780.162. Ao alcancar 1.140.388 em 2010, o
crescimento é de 46% no intervalo.

Na intencdo de dar maiores oportunidades para que os jovens cheguem
capacitados ao mercado de trabalho, foi sancionada a Lei Federal n? 12.513, de
26/10/11, que criou o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego —
PRONATEC. Até 2014 o programa vai investir 24 bilhdes de reais, para gerar 8 milhdes
de vagas, com a nossa parceria, que ja teve inicio. Divisor de 3aguas em nossa
instituicdo, o PRONATEC ndo atende somente os jovens do Ensino Médio, mas abrange
outros segmentos, como a Copa 2014, o Seguro Desemprego, beneficiarios do Bolsa-
familia e pessoas com deficiéncia.

Segundo a Fundacdo Getulio Vargas, ha um grande apagdo no pais: profissdes
de nivel intermediadrio estdo sobrando porque ndo temos pessoas qualificadas. De
1995 a 2005 o Brasil gerou 17,5 milhdes de empregos, mas somente 1,8 milhdo foram
preenchidas. De acordo com a pesquisa, o principal motivo que afasta os jovens dos
cursos profissionalizantes é “a falta de interesse”. No Norte, 69,8% dos pesquisados
assim se posicionaram.

Dessa forma, é possivel entender o porqué da proliferacdo das IES e da grande
demanda pelos cursos desse nivel. Em 2011, 2.176 instituicdes foram avaliadas em
todo o pais, 683 tiveram IGC considerado insatisfatério. Em Manaus, 11 instituicoes
foram classificadas entre 1 e 2, quando os indices mais altos sdo 4 e 5.

Segundo o Censo EAD BR, de 2010, em 2009 a EAD teve um crescimento
estimado superior a 90% no numero de alunos em 2008. Se no método presencial
cerca de 80% dos alunos estdo na rede publica, na EAD este indice se inverte. Na EAD,
também se invertem os nUmeros no recorte entre educacdo superior e basica, pois
esta € uma minoria, ficando com apenas 27% do total de alunos. A educagao basica e
técnica tem apenas 2,8% dos alunos no Sul, 7,4% dos alunos no Nordeste e 7,7% no
Norte, enquanto nas regides Sudeste e Centro-Oeste fica na faixa entre 40% e 50%. E
também notavel a inexpressividade de projetos de EJA nas regides Norte e Nordeste.

Somos uma populagdo de 3.483.985 amazonenses, segundo o senso de 2010.
Temos 1.088.463 criancas em idade escolar e uma taxa de analfabetismo de 8,2%,
entre 10 a 14 anos e de 9,9% a partir dos 15 anos. 91,8% das nossas criancas na faixa
etdria entre 7 e 14 anos, estdo na escola. Nossa taxa de abandono nos anos finais do
Ensino Fundamental, em 2010, foi de 9%, enquanto no Ensino Médio alcangou 10,2%.
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Do total de alunos que estudam no turno noturno, 48,1% estdo no Ensino Médio. Em
2009, 90% dos docentes do Ensino Médio possuiam o Ensino Superior, contra 68,6%
dos professores das séries finais do Ensino Fundamental.

* Tecnologia

A proliferagao de novas tecnologias e 0 acesso a informagao continua cada vez
mais rapida. Na luta por manter a lideranga no mercado, as empresas apostam em
interatividade, inovacdo e conteudo, tais como, o controle da TV por meio de voz ou
gestos; fotos que podem ser enviadas diretamente da cdmera para o televisor,
impressora ou notebook; ultrabooks cada vez mais ultrafinos e com alta capacidade de
processamento; smartphone que permite escrever na tela com caneta extremamente
precisa e aparelhos de ar-condicionado que capturam 80% da poeira do ambiente e
depois inativa bactérias, fungos e virus. Vendemos mais notebooks do que
computadores.

Enquanto isso, de modo geral, a escola continua obsoleta, ndo obstante o
avanc¢o da tecnologia educacional. O Governo do Estado e a Prefeitura de Manaus
investiram em notebooks distribuidos aos professores do ensino fundamental e médio.
Os professores da escola publica sdo os que menos dominam as ferramentas digitais.
Muitos participam de programas de inclusdo digital do governo. As lousas interativas
foram superadas pela lousa digital, recurso que o Governo do Estado também esta
implantando nas escolas.

O numero de celulares no planeta passou de 4 bilhdes, em 2008 para 5,3
bilhdes no fim de 2010. No Brasil, temos mais celulares que habitantes. Mas, ainda
pagamos a telefonia mais cara do mundo. No Estado existem 99 linhas de telefones
celulares em uso para cada grupo de 100 pessoas. Em Manaus, a teledensidade chega
a 128,52, deixando a cidade em 102 lugar no ranking nacional.
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2. EIXO POLITICO

A. NOSSA VISAO DE MUNDO

Mundo, mundo, vasto mundo,
se eu me chamasse Raimundo
seria uma rima,

nao seria uma solucdo.
Mundo, mundo, vasto mundo,
mais vasto é meu coracao.
(Carlos Drumond de Andrade)

Entendemos que somos seres situados no mundo e interagimos com ele a
partir de nossa leitura pessoal sobre a realidade, fundamentada nas relagdes com as
COisas e 0s seres que nos cercam.

Acreditamos que a Terra é uma parte importante deste mundo, na qual
organizamos e cuidamos do nosso habitat. Somos cidad3dos planetarios nesta grande
patria: a Terra. Nela, a realidade é dinamica, histérica e em constante transformacao.
Por isso, todas as coisas e seres vivos estdo intrinsecamente ligados em uma teia
ecoldgica de equilibrio ténue, pois, qualquer alteracdo nas partes afetara o todo.

Cremos que construir um mundo melhor implica na participacdo de cada
sujeito como protagonista desta historia terrena, tendo por base as licdes do passado
e a andlise de nossa vivéncia e convivéncia com os outros e com o planeta. Nesse
sentido, percebemos que a humanidade e o planeta Terra estdo em grave momento
de crise. O futuro é incerto e o presente nos sinaliza o possivel advento de uma
“civilizacdo do caos” com o perceptivel esgotamento dos recursos naturais e reacgdes
devastadoras da natureza. “Mais que o fim do mundo estamos assistindo ao fim de um
tipo de mundo”.

Com efeito, queremos prosseguir com um projeto de mundo para as futuras
geracbes, mas para isso, haveremos de contribuir na constru¢cdo de um novo
paradigma de convivéncia, onde os nossos habitos cotidianos e politicos, privados e
publicos, culturais e espirituais, de trabalho e educacdo, precisam trilhar um longo
caminho de convers3o. E preciso acreditar que é possivel sairmos do fendmeno do
descuido, do descaso e do abandono, para assumir atitudes de cuidado, baseadas “na
ética da responsabilidade, da solidariedade e da compaixdo (...) no valor intrinseco de
cada coisa, no trabalho bem feito, na competéncia, na honestidade e na transparéncia
das inten¢des” (BOFF, 2008).

E na articulacdo entre trabalho e educacdo que pretendemos por em pratica
esses ideais. O trabalho é fonte de sustento, proporciona a realizacdo de nossos
sonhos e ajuda na construcdo e na melhoria da sociedade e, consequentemente, do
mundo. E a educacdo é a mediadora das transformacbes desejadas. Nossa
fundamentagdo pedagdgica pautada no desenvolvimento de competéncias requer nao
sO atencdo permanente as tendéncias do mundo do trabalho e as peculiaridades do
Estado do Amazonas, como também, as necessidades e envolvimento com a
comunidade escolar, a troca de experiéncias e saberes, a apropriagdo de metodologias
promotoras de aprendizagens significativas, tanto sob a ética do trabalho, quanto da
propria vida.
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Assim, as experiéncias de aprendizagem vivenciadas no SENAC-Am hdo de
respeitar as expressées da cultura local e contribuir para a (re)construcdo de um
mundo economicamente justo, socialmente inclusivo e ecologicamente correto.

B. NOSSA VISAO DE HOMEM
“Nés, viventes, e, por conseguinte, humanos, filhos das
aguas, da Terra e do Sol, somos um feto da didspora
cosmica, algumas migalhas da existéncia solar, uma infima
brotacdo da existéncia terrestre” (MORIN, 2010).

Concebemos o homem um ser inconcluso e, por isso, em permanente busca de
APRENDER.

Para tornar-se cidaddo, o homem necessita construir a sua histdria, com a
mediacdo do trabalho, da educacdo e da comunicagdo, que lhe possibilitardo acessar e
usufruir os bens materiais, simbolicos e politicos necessarios a sua existéncia fisica,
subjetiva e social.

Através de relacOes reflexivas, temporais e solidarias, acreditamos que seja
possivel ao homem, ndo sd fazer-se captador, mas também potencializador da
transformacdo da sua realidade, com impeto criador e como verdadeiro cidaddo do
mundo.

Somos parte do cosmo e da sociedade, que estdao presentes em cada um de
nods. “Estamos a um sé tempo, dentro e fora da natureza. Somos seres
simultaneamente, cdsmicos, fisicos, bioldgicos, culturais, cerebrais, espirituais...”
(MORIN, 2010).

Precisamos crescer como humanidade rompendo com a ética da
incompreensdo que nos faz viver como estranhos e hostis numa mesma sociedade,
numa mesma familia, no mesmo trabalho, para, a partir da compreensao e do cuidado,
nos tornar abertos aos sofrimentos e alegrias, na luta contra o édio e a exclusdo. “Toda
vez que vivemos conscientes a condi¢cdo de cidadania universal e nos solidarizamos
com os outros, estamos cuidando da humanidade para que ela nao perca seu brilho
nas situacdoes de escassez de sentido ou de qualquer caréncia que assola a vida,
mesmo que de um uUnico dos semelhantes” (TREVISOL, 2003).

C. NOSSA VISAO DE SOCIEDADE
“Os amores na mente
As flores no chao
A certeza na frente
A histdria na mao
Caminhando e cantando
E seguindo a cangdo
Aprendendo e ensinando
Uma nova licdo”
(Geraldo Vandré)

Para nds do SENAC-AM sociedade e educacdo tem entre si uma relacdo
intrinseca e inseparavel. O homem necessita do solo da sociedade para construir-se
verdadeiramente como homem. A educac¢do é mediadora do processo de socializagao
dos individuos, podendo contribuir como fator de humanizacdo ou desumanizacao,
transformacgdo ou adaptagdao aos modelos politicos, econdmicos e sociais.
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E fundamental que, além da aprendizagem, diante de uma sociedade
profundamente marcada pelas desigualdades sociais, exclusdo, consumismo e
competicdo, também o aluno consiga desenvolver novas formas de pensar e de
construir suas relagoes pessoais e de trabalho. De fato, devemos proporcionar-lhe as
ferramentas necessarias para responder satisfatoriamente as demandas do mundo
produtivo, ingressar e permanecer no mercado de trabalho, obter um bom emprego e
progredir na vida. Mas, devemos também, com igual compromisso e dedicacao,
propiciar-lhe os meios que lhe afastardo da possibilidade de vir a ser mera mercadoria.

Neste sentido, “educar para o trabalho em atividades de comércio de bens
servicos e turismo” prescinde da educagdo para a cidadania e para a democracia, sem
a qual se tornaria uma ironia nossos principios de “transparéncia nos relacionamentos,
comprometimento com a sociedade; inovacao em tecnologia educacional e exceléncia
nos produtos e servicos”.

Para agir na sociedade contemporanea como cidaddo e profissional, nossos
alunos devem adquirir competéncia técnica e politica. Trata-se, portanto, de uma nova
Otica criadora de um novo sentido ético e moral para a educagao profissional.
Contudo, para além da ingenuidade, ndo temos a pretensao de assumir a redengao da
sociedade: “a reflexdo sobre a cidadania e sua aprendizagem ndo pode ser fruto do
pensamento magico, mas é preciso admitir as contradicdes de nossas sociedades e ndao
esperar que a escola as assuma sozinha” (PERRENOUD, 2005).

D. NOSSA VISAO DE EDUCACAO
“Educar é conservar? Ou revolucionar?
Educar é tirar a venda dos olhos ou impedir
gue o excesso de luz nos deixe cegos?
Educar é preparar para a vida?
Se for assim, para qual vida?”
(RODRIGUES, s/d)

“A educagdo profissional é, antes de tudo, educagao”
(Parecer CNE/CEB N2 16/99).

Entendemos a educagdao como processo de humanizagdao. Humanizar o ser
humano, para além da redundancia, é missao necessaria e dificil diante dos caminhos e
interesses que o tem desumanizado.

Cremos que a educa¢do pode contribuir para a hominizacdo desde que esteja
comprometida com a compreensao e transformacdo da realidade. Para tanto, é
necessario crer gue o homem, enquanto sujeito, pode construir e modificar a histéria.

Sendo assim, acreditamos que educar é superar a mera transmissdo de
conhecimentos para adotar os pilares dos valores de solidariedade, cooperacao, justica
e respeito; do conhecimento compartilhado; da “estimulacdo da mente para conceber
fatos novos”; da aproximacdo entre objetividade e subjetividade, trabalho manual e
trabalho intelectual; da recuperacdo do espaco publico e politico.

Dessa forma, concebemos o ato educativo como uma agao prazerosa,
desafiadora, criativa, fascinadora e dinamizadora de SABERES, SABER FAZER e do
SABER SER. O ensino so tera significado se contribuir para a formacdo de cidaddos e
cidadas capazes de responder aos problemas trazidos pela vida didria, onde os fatos se
movem em terrenos da complexidade.

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #l
Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010 "

Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br Pagina | 21



e SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

senac s

Amazonas DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

Neste desafio, nossos professores sdo de fundamental importancia para o
processo ensino-aprendizagem. Na educacdo profissional, ndo basta ao profissional da
docéncia ter dominio e rigor profissional, além de formacdo pedagdgica. E necessario
gue seja consciente de que sua tarefa supde um compromisso social e ético, na busca
de uma sociedade mais inclusiva, justa e equitativa (MARTINEZ, 2009).

Portanto, cremos que é possivel ao SENAC AM contribuir para o
desenvolvimento das dimensdes da pessoa humana, quais sejam: social, interpessoal,
pessoal e profissional.

Dimens3o Pessoal — E a busca constante pela compreens3o e o conhecimento de
si proprio, dos outros e da realidade. Para fazer valer seus direitos de cidadados e
cidadas, temos de oferecer aos nossos alunos e alunas uma formagao que os tornem
pessoas capazes de atuarem de forma critica na resolu¢ao dos problemas sociais.

Dimensao Interpessoal — Diante da crise dos valores, na ética e na moral, a
educagao deve contribuir para o desenvolvimento de projetos e alternativas que
promovam valores e atitudes de respeito ao pluralismo e a diversidade. Trata-se de
APRENDER A VIVER JUNTOS, assumindo responsabilidade de cuidantes na vida
cotidiana, profissional, familiar e associativa para poder SABER AGIR com justiga,
participacdo, respeito aos demais e as suas diferengas, promovendo ag¢des de inclusao
dos grupos sujeitos a exclusao e a marginalidade. A educagdao que promove pessoas
cuidantes ensina a desvelar os valores que realmente interessam; a preocupa¢ao com
o impacto das nossas ideias e a¢bGes na vida dos outros; o agir para além das
classificacOes e analise dos dados, discernindo através delas, pessoas, destinos e
valores; ensina a distinguir o urgente do necessdrio; a estabelecer prioridades e a
aceitar processos; a ser ético — saber distinguir o bem comum do bem particular, o
publico do privado — a dar sentido a qualidade de vida social e ecoldgica, a vida e
morte.

Dimensao Social — diz respeito a participacao ativa na sociedade, nela intervindo
de maneira critica, criativa e responsavel e objetivando a sua transformacdo e o
alcance dos ideais de paz, liberdade, equidade e justica social, enfim, uma educacao
gue contribua para um mundo melhor.

Dimensao Profissional — Consideramos as situacoes e praticas de trabalho, como
espacos privilegiados de formacdo, aprendizagem e de producdo de conhecimentos,
habilidades, atitudes e valores. Tanto a mente quanto o corpo do trabalhador sdo
mobilizados na e para a acdo produtiva. Dessa forma, adotamos a concepcao dialética
de trabalho onde o homem é sujeito que se apropria de forma criadora e histdrica do
objeto do seu trabalho, para dele transformar a ordem natural em ordem social, criar e
desenvolver relagcdes com seus semelhantes, produzir sua prépria consciéncia e os
saberes necessarios a vida em sociedade. Educar para a “cultura colaborativa e cultura
de equipe” (MARTINEZ, 2009) é fundamental para se obter o bem-estar profissional.

Q-

E. NOSSA VISAO DE TRABALHO
Um homem se humilha, se castra seu sonho.
Seu sonho é sua vida e a vida é trabalho.
E sem o seu trabalho um homem ndo tem honra.
E sem a sua honra, se morre, se mata.
N3o da pra ser feliz! Ndo da pra ser feliz!
(Fragmento da musica “Guerreiro Menino” — Gonzaguinha)
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Assumimos o trabalho como principio educativo, ou seja, o conhecimento
sobre o trabalho orienta e determina o curriculo em funcdo do dominio dos principios
cientificos, filosoficos e sociais que fundamentam as diversas técnicas que
caracterizam o processo de trabalho, em um esforgo para a superagdao da dicotomia
entre trabalho manual e trabalho intelectual, cultura geral e cultura técnica.

Cremos que o trabalho humano mobiliza tanto o corpo quanto a mente. Todo
tipo de trabalho requer acdo, mas, também, reflexdo e decisdo, mesmo que em doses
minimas.

E através do trabalho que o homem se destaca dos demais seres vivos e se
define como ser histérico. O homem ndo transforma apenas a matéria, mas imprime
no seu trabalho um projeto elaborado intelectualmente e submetido a sua vontade.
Ao transformar a natureza em beneficio préprio, transforma-se, porquanto realiza a
fantdstica “passagem do reino da necessidade ao reino da liberdade”, criando novas
necessidades; decidindo sobre o que é certo ou errado, estabelecendo valores; criando
a si mesmo e produzindo sua existéncia como ser humano.

Para nds, as praticas de trabalho sdo espacos de producdo de conhecimento
que precisa ser apropriado e transformado por outros. A histéria brasileira dos
movimentos sociais e sindicais também se constitui em saberes e representacdes
importantes sobre o conteudo do trabalho.

Na educacdo profissional, entendemos que deva existir uma vinculagdo entre a
escola e o trabalho, onde o conhecimento seja sistematizado para além do
adestramento das técnicas especializadas para postos de trabalho, numa visdo
politécnica (ou tecnoldgica) da educagdo. Com essa postura queremos buscar a
elaboracdo de um conhecimento que transcenda a formacdo unilateral e alcance a
formacdo onilateral, que integre a escola profissional e a escola ‘de ciéncias e
humanidades’ rompendo com a cultura dual da educacdo brasileira.

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #‘f‘
Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010 "
Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br Pagina | 23



SehnacC am

s— SERVIGO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

Amazonas DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

3. EIXO PEDAGOGICO

3.1 Gestao da Pratica Pedagodgica

3.1.1 Nossa Missao.
“Educar para o trabalho em atividades de comércio de bens, servigos e

turismo”.

3.1.2 Nossa Visao de futuro.
“O SENAC consolidara, até 2015, a sua posicao como referéncia brasileira em
educagao para o trabalho, conciliando agdes mercadoldgicas e de promogao social”.

3.1.3 Nossos principios.
Transparéncia nos relacionamentos.
Comprometimento com a sociedade.
Inovagao em tecnologia educacional.
Exceléncia nos produtos e servigos.

3.1.4 Legislacdo e Referenciais.
Nossas a¢bes sdo regidas conforme a seguinte legislacdo e referenciais:

Lei de Diretrizes e Bases da Educacdo Profissional — LDB — de 20.12.96 —
concebe a educacdo profissional "integrada as diferentes formas de
educacdo, ao trabalho, a ciéncia e a tecnologia", de modo a conduzir "ao
permanente desenvolvimento para a vida produtiva".

Parecer 16/99 — CNE/CEB - institui as “Diretrizes Curriculares Nacionais para
a Educacdo Profissional de Nivel Técnico”, pela Resolu¢do CNE/CEB 4/99.

Lei 11.741/2008 - CNE/CEB — define a organizacdo da educacdo profissional
por Eixos Tecnoldgicos e Itinerdrios Formativos; estabelece como
modalidades da EP a Formacao Inicial e Continuada ou Qualificacdo (FIC), a
Educacdo Profissional Técnica de Nivel Médio e, por ultimo, a Educacdo
Profissional Tecnolégica de Graduacgdo e Pds-graduacao.

Catalogo Nacional de Cursos Técnicos — organizado pelo MEC este catalogo
agrupa e define os cursos de Educacdo Profissional Técnica de Nivel Médio,
em nivel nacional.

Catdlogo Nacional de Cursos/SENAC — seguindo os mesmos principios do
Catalogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC, o Departamento Nacional do
SENAC organizou um catalogo, agrupando curso de FIC e Técnicos de Nivel
Médio para todo o sistema.

Referenciais para a Educacdo Profissional do SENAC.

Resolucdo 07/2008 - CEE/Amazonas - Estabelece normas para o
credenciamento de estabelecimentos de Ensino, Autorizacdo e
Reconhecimento de Cursos de Educagao Basica e Educagao Profissional.
Resolucdo 116/2009 — CEE/Amazonas - estabelece regras e da orientacGes
relativas a Educagao Profissional e Tecnoldgica.

Lei n® 12.513/2011 que instituiu o “Programa Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico e Emprego — PRONATEC” e que vinculou os Servicos Nacionais de
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Aprendizagem ao Sistema Federal de Ensino, concedendo-lhes, no Artigo
20, “autonomia para a criagdo e oferta de cursos e programas de Educagéo
Profissional e Tecnoldgica, mediante autorizagcdo do Orgdo Colegiado
Superior do respectivo Departamento Regional da Entidade”.

3.1.5 Organizagao Curricular.

O curriculo no SENAC-Am é organizado através de Eixos Tecnoldgicos que
abrigam tanto os cursos de Formagdo Inicial e Continuada, quanto os cursos de
Educagao Profissional Técnica de Nivel Médio. Eixos Tecnoldgicos sao formas de
organizar o processo ensino-aprendizagem em torno de um nldcleo comum de
principios cientificos e tecnoldgicos, que fundamentam diferentes areas de trabalho.

Nossos Eixos :

Eixo Tecnoldégico: Ambiente e Saude

Eixo Tecnoldgico: Gestao e Negdcios

Eixo Tecnoldgico: Turismo, Hospitalidade e Lazer

Eixo Tecnoldgico: Informacdo e Comunicacao

Eixo Tecnoldgico: Produgao Cultural e Design

Eixo Tecnoldgico: Desenvolvimento Educacional e Social
Eixo Tecnoldgico: Infraestrutura

Eixo Tecnoldgico: Recursos Naturais

. Eixo Tecnoldgico: Producdo Alimenticia

10. Eixo Tecnoloégico: Seguranca

©oONOUAWNE

Segundo o Catalogo Nacional de Cursos/SENAC:

* Na Lei n? 11.741/2008, os Eixos Tecnoldgicos sdo caracterizados como
"grandes agrupamentos de praxis, de aplicacBes cientificas a atividade
humana: tecnologias simbdlicas, organizacionais e fisicas. Um eixo
tecnoldgico teria um ndcleo politécnico comum, fundamentando-se nas
mesmas ciéncias, utilizando métodos semelhantes e tornando o processo
educativo mais sintonizado" (Portal MEC - 21/08/2008).

* Na caracterizacdo dos Eixos, merece destaque o conceito de politecnia
como fio condutor da nova forma de organizacdo da Educacdo Profissional
Técnica de Nivel Médio.

* A nogao de politecnia esta relacionada "ao dominio dos fundamentos
cientificos das diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho
produtivo moderno. Supde-se que, dominando esses fundamentos, esses
principios, o trabalhador esta em condi¢cdes de desenvolver as diferentes
modalidades de trabalho, com a compreensdao do seu carater, da sua
esséncia." (Saviani, 2003).

» Areferéncia a politecnia explicita a intengdao de romper com um modelo de
educacdo profissional que dé énfase a atividade produtiva e, portanto, aos
processos de ensino e de aprendizagem centrados no simples fazer, ou nas
técnicas especificas de um processo produtivo.
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* Na ldgica de organizacdo da educacdo profissional por eixos tecnoldgicos, a
énfase nos processos de ensino e de aprendizagem passa a recair sobre a
tecnologia, entendida como intervencdo ou transformacdo humana da
realidade, a partir da apropriacdo, pelo trabalhador, dos principios
cientificos que estdo na base da producao.

* A concentracdo, em um mesmo eixo, de praxis diferenciadas - as matrizes
tecnoldgicas que possuem um ponto comum de convergéncia que as
articulam e |Ihes dao identidade - implica uma retomada do conceito de
interdisciplinaridade como principio orientador da praxis educativa. Isso se
evidencia porque a articulacdao dos diferentes segmentos de acdo do eixo
passa a supor praticas que envolvam participacao interativa, cooperacao,
questionamentos de  olhares  diferentes sobre  determinado
objeto/problematica comum.

Segundo os Referenciais para a Educacdo Profissional do SENAC, em face das
transformagdes do mundo contemporaneo e dos processos de reestruturacao
produtiva, a formacdo dos trabalhadores passou a ter como objetivo o
desenvolvimento de competéncias, o qual, por exigéncia das Diretrizes e Bases da Edu-
cagao Nacional, se tornou o eixo do processo de ensino e de aprendizagem,
especialmente na educacdo profissional.

As competéncias sdo, assim, as capacidades ou os saberes em uso, que
envolvem conhecimentos, habilidades e valores. A LDB explicita que alguém é
competente quando "constitui, articula, mobiliza valores, conhecimentos e habilidades
para a resolucdo de problemas ndo so rotineiros, mas também inusitados em seu
campo de atuacdo". O planejamento curricular baseado no modelo de competéncias
incide sobre alguns componentes pedagdgicos, tais como:

* Plano de curso organizado por Mddulos, que representam uma unidade
didatica sistematicamente ordenada em torno de competéncias
significativas que guardam afinidades entre si e que seguem trés principios
fundamentais:

a) Flexibilidade — possibilita maior agilidade na atualizacdo e incorporacao
de inovacgodes, permitindo adapta¢Ges as mudangas;

b) Interdisciplinaridade — pressupde o planejamento participativo,
ressaltado em metodologias ativas, tendo como exemplo o
desenvolvimento de projetos, e a

c) Contextualizacdo — pressupde a adequacdo da oferta dos cursos as reais
necessidades dos educandos, do mercado de trabalho e da sociedade,
haja vista que o mddulo pode ser organizado por disciplinas, blocos
tematicos, ou outra forma.

* O ltinerario Formativo é outro item importante para nossa organizacao
curricular. Através dos Itinerdrios Formativos o aluno pode caminhar desde
a formagdo inicial até a pds-graduagdo, aproveitando estudos realizados
anteriormente ou mesmo validando competéncias desenvolvidas em
situacdes de trabalho. Dessa forma, além de organizar as ofertas de cursos
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da Educacdo Profissional e sua estruturagdo curricular, proporcionamos ao
aluno um indicativo para a definicdo de sua trajetoéria profissional.

* O Perfil Profissional de Conclusdo, por sua vez, da origem ao plano de
curso, e é o primeiro item a ser definido. A elaboracdo do perfil responde as
seguintes perguntas: Quem é esse profissional? Quais sdo suas principais
funcbes? Onde desenvolve sua atividade? Integra uma equipe
multiprofissional? A atividade desenvolvida é regida por Lei de Exercicio
Profissional? Que conhecimentos, valores, atitudes éticas e habilidades
mentais sdo fundamentais para o exercicio da sua profissao?

Nessa perspectiva, o perfil profissional de conclusao orienta a escolha e
a estruturacado de todos os demais componentes do plano, e, naturalmente,
de seu desenvolvimento, porquanto representa 0 n0osso compromisso com
os alunos e com a sociedade. E o indicativo da educa¢do-produto que
esperamos que os alunos alcancem ao final do curso.

* Os conceitos, tipologias e demais termos que caracterizam nossas agdes,
estdo estabelecidos em um Glossario, do qual podemos extrair:

* AcOes de Educacdo Profissional destinadas ao desenvolvimento de
competéncias necessarias a inser¢cdo e permanéncia das pessoas na vida
produtiva, no setor de comércio de bens, servicos e turismo. Organizadas
por eixos tecnoldgicos e distribuidos em diferentes itinerarios formativos,
articulam as areas de educacdo, do trabalho e emprego e da ciéncia e
tecnologia, sendo classificadas em diferentes modalidades:

I. Formagdo Inicial e Continuada: Compreende cursos e programas
ofertados segundo itinerarios formativos, possibilitando continuo e
articulado aproveitamento de estudos, em todas as modalidades de
educacdo profissional e niveis de escolaridade. Objetivam o
desenvolvimento de aptidoes para a vida produtiva e social, podendo
articular-se aos cursos de educacdo de jovens e adultos, qualificando
para o trabalho e favorecendo a elevacdo do nivel de escolaridade do
trabalhador
= Tipos de cursos:

* Aprendizagem
Trata-se de cursos destinados a jovens maiores de quatorze anos
e menores de vinte e quatro anos (Lei 11.180/2005),
empregados no comércio de bens, servicos e turismo,
encaminhados pelas empresas ao SENAC, na condigcdo de
aprendizes (Lei n°. 10.097/2000), para o desenvolvimento das
competéncias necessarias ao exercicio profissional. Para
participarem dos cursos os alunos e alunas precisam ser
encaminhados pelas empresas dos setores de comércio e
servicos na condicdo de aprendizes, por meio de um contrato de
aprendizagem. Esta é a chance que o jovem tem em adquirir

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #l
Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010 "

Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br Pagina | 27



e SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

senac s

Amazonas DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

formacdo técnico—profissional solida, adquirir experiéncia no
mercado de trabalho e até de ser contratado por tempo
indeterminado. O programa tem como principios: autonomia,
ética, espirito de equipe e compromisso.

* Capacitagao:

Destinamos estes cursos as pessoas com escolaridade varidvel,
qgue objetivam desenvolver competéncias necessarias ao
exercicio de uma ocupacdo com identidade reconhecida pelo
mercado de trabalho.

A carga horaria deve ser compativel com o desenvolvimento das
competéncias definidas no perfil profissional de conclusdo.
Conferimos Certificados de Qualificagao para o Trabalho.

* Aperfeicoamento:
Estes cursos e programas tém caracteristicas variadas e sdo
destinados exclusivamente a profissionais para
complementagdo, atualizagdo ou aprofundamento de
competéncias que visam ao seu desenvolvimento frente as
mudancas em curso no mundo do trabalho. Conferimos
Certificado de Aperfeicoamento

* Programas Socioprofissionais:

Com caracteristicas variadas, estes cursos e programas destinam-se
ao desenvolvimento de competéncias relacionadas ao exercicio
de atividades geradoras de renda. Conferimos Certificado de
conclusao.

* Programas Socioculturais:

Outros tipos de cursos e programas, com caracteristicas variadas,
destinados ao desenvolvimento de competéncias relacionadas
ao aprimoramento pessoal. Conferimos Certificado de
conclusao.

* Programas Instrumentais:
Ainda realizamos cursos e programas que permitem desenvolver
competéncias instrumentais requeridas para o exercicio
profissional ou suprir caréncias da educacdo bdsica. Conferimos
Certificado de conclusao.

* Certificagao Profissional:
Estamos autorizados pelo CEE-Am a realizar avaliagdo individual
de competéncias profissionais, desenvolvidas no mundo do
trabalho, para fins de certificacdo no nivel da capacitacao
profissional, possibilitando ao candidato a continuidade de
estudos em programas de aperfeicoamento.
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Il. Educagdo Profissional Técnica de Nivel Médio:

Compreende cursos normatizados por Diretrizes Curriculares Nacionais

e autorizados pelo Conselho Regional do SENAC Amazonas, organizados

por eixos tecnoldgicos, possibilitando a construcdo de diferentes

itinerdrios formativos e o continuo e articulado aproveitamento de

estudos e competéncias profissionais.

= Tipos de cursos:

* Qualificagao técnica:

Cursos aprovados pelos respectivos Conselhos Regionais do
SENAC — CRS que tém como requisito minimo de acesso o Ensino
Fundamental = completo, destinados a  propiciar o
desenvolvimento de competéncias necessdrias ao exercicio de
uma profissdo reconhecida no mercado de trabalho. Nao
oferecemos estes cursos separados da organizacdo curricular de
uma Habilitacdo Profissional Técnica de Nivel Médio, uma vez
gue eles compdem o itinerdrio formativo do técnico. Conferimos
Certificado de Qualificacdo Profissional Técnica.

* Habilitagdao Técnica de Nivel Médio:
Cursos também aprovados pelo CRS, que objetivam a
profissionalizacdo do Técnico de Nivel Médio. Destinam-se as
pessoas que estejam cursando ou sejam egressas do Ensino
Médio ou equivalente, nos termos do artigo 36 da Lei n?
11.741/2008. Conferimos Diplomas de Técnico de Nivel Médio.

* Especializagdo Técnica de Nivel Médio:

Estes cursos também sdo aprovados pelo CRS vinculados a uma
Habilitacdo Técnica, que compdem o itinerario formativo do
Técnico de Nivel Médio. Devem propiciar o dominio de novas
competéncias aqueles que ja sdo habilitados e que desejam
especializar-se em um determinado segmento profissional.
Conferimos Certificado de Especializagdo Técnica de Nivel
Médio.

* Certificagao Profissional:
Estamos autorizados a realizar avaliagdo de competéncias
profissionais desenvolvidas no mundo do trabalho, para fins de
reconhecimento e certificagdo da Habilitagdo Profissional
Técnica de Nivel Médio, nos termos do artigo n2 41 da LDB
Parecer CNE/CEB n2 40/2004.

Ill. Educagdo Superior:
= Tipos de cursos:
* Pés-graduacgao:
Oferecemos cursos de pds-graduacdo lato sensu, a distancia,
para profissionais graduados, que atendam as exigéncias
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especificas das instituicdes de ensino e das normas vigentes. O
SENAC-Am é um dos podlos da rede EAD SENAC, cuja sede é no
Rio de Janeiro. Queremos nos proximos anos investir em cursos
livres a distancia. Ha, também, previsdo para a inauguracdo da
Faculdade de Tecnologia SENAC-AM. O prédio que ird abriga-la
ja se encontra pronto e recebeu o nome de “Euripedes Ferreira
Lins”, localizando-se em area central de Manaus.

o Agoes Extensivas a Educagao Profissional sdo programacdes variadas com o
objetivo de disseminar informacbes que possam favorecer a construcao de
conhecimentos. Conferimos certificados de participacdo, estabelecendo
como critério a frequéncia. Elas compreendem: palestras, semindrios,
conferéncias, simpdsios e eventos similares; concursos, desfiles, festivais,
exposicoes, feiras de producdo e equipamentos; campanhas e outros
eventos de carater sdcioprofissional e cultural; producdo e veiculaciao de
programas de televisdo e radio; teleconferéncias e assessoria e consultoria.

o Agbes Complementares a Educagao Profissional sdo acdes institucionais
destinadas a apoiar e acompanhar a efetividade da oferta de educacao
profissional do SENAC. Consistem no Encaminhamento e Acompanhamento
de Egressos ao Mercado de Trabalho; Pesquisas, Analises, Producdo de
Material Didatico e outros estudos.

3.1.6 Programa SENAC de Acessibilidade: Educacgdo, Trabalho e Inclusdo.

De acordo com o Documento Técnico “Pessoas com Deficiéncia: Educacdo e
Trabalho” a acessibilidade é um conceito que traduz as principais aspiracdes das
pessoas deficientes. A acessibilidade significa, portanto, uma forma moderna de
abordar o tema deficiéncia. Neste sentido, foi criado pelo Departamento Nacional do
SENAC, em 2002, o Programa Deficiéncia e Competéncia com a inten¢do de definir
acOes adequadas e sistematicas, na esfera de atuacdo do SENAC, em nivel nacional,
gue garantisse as pessoas com deficiéncia o direito de desfrutar, com equidade, das
oportunidades de acesso a educacgdo profissional de acordo com sua propria escolha.

Em 2011, este programa passou a ser denominado Programa SENAC de
Acessibilidade. Segundo Shirley Pinto, Chefe do Centro de Programa Especiais da
Diretoria de Educacdo Profissional — SENAC Nacional, “ao incorporar a ideia de
acessibilidade, o SENAC toma como base a Convencdo dos Direitos das Pessoas com
Deficiéncia de 2006, ratificada pelo Brasil em 2008, e se alinha as novas politicas
voltadas para essas pessoas. De acordo com a Convengao cabe a Sociedade eliminar as
barreiras que impedem as pessoas com deficiéncia sua participacdo plena e efetiva na
sociedade em igualdades de condicbes com as demais pessoas, ou seja, promover a
acessibilidade em todos os aspectos”.

Neste sentido, nossas iniciativas no DR-AM tem sido retraidas, demonstrando o
guanto precisamos aprender e desenvolver. Nossas a¢des ndao foram além de adaptar
a maioria dos espacos fisicos ao publico cadeirante. Assim como o Planejamento
Estratégico para 2011-2015 prevé o desenvolvimento do Programa SENAC de
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Acessibilidade, assim, neste PPP, desejamos somar com este programa, mobilizando
acdes concretas voltadas para a promocgdo da inclusdo social

3.1.7 Agdes Sociais.

Nés do SENAC ndo somos apenas formadores de profissionais para o mundo do
trabalho, também queremos ser uma escola cidada, responsdvel por ajudar pessoas
em situacdo de desemprego e vulnerabilidade a aprender a fazer, gerar renda e
melhorar suas condi¢des de vida. Por isso, necessitamos da disseminacdo do nosso
Plano de Responsabilidade Social, previsto no Plano de Agdo da Administragao
Regional — PAAR.

Entendemos que podemos cumprir com este papel em parceria com os setores
publico (no atendimento as politicas governamentais), privado e o terceiro setor,
promovendo a inclusdo digital, a auto-sustentabilidade, a autoestima do idoso, a
requalificacdo do trabalhador, a insercdo do jovem no mercado de trabalho produtivo,
a reinsercdo dos apenados na sociedade e o reposicionamento da mulher no mundo
profissional.

Ao mesmo tempo, podemos agir de forma autébnoma através de cursos,
oficinas, eventos e outras atividades voltadas para o publico de baixa renda e ao nosso
entorno, envolvendo colaboradores e alunos. Nosso olhar também se volta para os
fornecedores, no sentido de induzi-los ao compromisso ético e social.

Internamente, cremos que o colaborador se sentindo atendido em suas
necessidades, podera juntar-se ao SENAC para ser ele, também, um agente social na
comunidade.

Resumidamente, nossas ac¢des sociais tem se traduzido em atendimentos
através do programa Soldado Cidaddo; da interiorizacdo de nossas agOes através da
Unidade Moével Fluvial “José Tadros”; acBes de conscientizacdo dos cuidados com a
manipulacdo dos alimentos, oriundas do Programa Alimentos Seguros (PAS);
atendimento as comunidades carentes com servicos de corte de cabelo, manicure e
depilacdo, realizado pelos alunos dos respectivos cursos; realizacdo do Dia do Idoso e
da Acdo de Natal (arrecadacdo de brinquedos para comunidades ribeirinhas préximas
de Manaus).

3.1.8 A¢des nas empresas.

Realizamos também, no SENAC Amazonas, o atendimento corporativo onde as
empresas podem receber educacdo profissional tanto nas Unidades do SENAC quanto
em suas dependéncias. Essas atividades sao conhecidas como cursos in company.

Com este modelo de atendimento proporcionamos solu¢des sob medida para
cada organizacdo, através da identificacdo das necessidades e dos possiveis problemas
a serem sanados junto as areas envolvidas, de modo a permitir que a selecdo dos
temas, a elaboracdo do material, o enfoque e os exemplos utilizados sejam
reconhecidos e assimilados pelos participantes, bem como perfeitamente aplicaveis no
seu dia a dia.

3.1.9 Avaliacao de competéncias: aproveitamento de estudos e certificagao.
A avaliagdo de competéncias para fins de aproveitamento de estudos é
entendida como processo para reconhecer competéncias desenvolvidas formal ou
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informalmente, possibilitando que o aluno apto fique isento de cursar determinados
componentes curriculares (disciplinas, blocos temdaticos, modulos etc.) exigidos em
cursos de educacdo profissional, ou obtenha certificado ou diploma de conclusdo de
curso. Isto significa que a certificagdo ndo tem apenas o compromisso de oferecer um
certificado ou diploma a quem ja trabalha na area, mas sim o de assegurar ao cidadao
a possibilidade de ajustar seu percurso formativo, tendo em vista sua qualificacdo para
o trabalho (Série Documentos Técnicos, Vol. 7).

Realizamos aproveitamento de competéncias tanto em cursos de Formagao
Inicial e Continuada, quanto nos cursos de Educagdao Profissional Técnica de Nivel
Médio, analisando a documentacdo apresentada pelos alunos comprovando o nivel de
escolaridade e validando o seu aproveitamento para fins de prosseguimento de
estudos.

A avaliagdo de competéncias ocorre quando o aluno se submete a uma
avaliacdo tedrica e pratica, das competéncias desenvolvidas no exercicio de uma
determinada atividade profissional, mediante uma banca examinadora, para fins de
Certificagdo de Competéncias. O candidato apto ficara isento de cursar determinados
componentes curriculares ou obtera identidade profissional mediante um certificado
ou diploma.

3.1.10 Programa SENAC de Gratuidade — PSG.

O PSG é uma das mais importantes mudancas que tivemos de realizar para nos
adaptar as demandas de crescimento do pais. Resultado de um protocolo firmado em
22 de julho de 2008 entre o SENAC e o Governo Federal, por meio dos ministérios da
Educacado, do Trabalho e Emprego e o da Fazenda, e ratificado pelo Decreto 6.633 de 5
de novembro de 2008, o SENAC comprometeu-se em alocar, a partir de 2009, um
percentual de seus recursos liquidos oriundos da receita compulséria, que, até 2014,
estard sendo comprometido em 66,67%.

Este programa oferece ac¢Oes de educacdo profissional com custo zero a
populacdo brasileira em situacdo vulnerdvel, cuja renda per capita ndo ultrapasse dois
saldrios minimos federais e tenha como requisitos:

* Atender aos pré-requisitos do curso escolhido;

* Possuir renda familiar por pessoa de até 2,0 salarios minimos federal;

* Estar matriculado ou ser egresso da educacdo basica;

* Ser trabalhador desempregado ou empregado;

* Ser residente no municipio no qual o curso sera oferecido.

3.1.11 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego — PRONATEC.

Em 2011 aceitamos o convite do Ministério da Educagao para colaborar na
execucdo do PRONATEC que ampliou a oferta de educacdo profissional em todo o
territério nacional, com previsdo de oito milhGes de atendimentos, até 2014. Em
resposta a demanda governamental nosso foco esta concentrado na oferta gratuita de
cursos de Formacao Inicial e Continuada (FIC) e cursos de Habilitacdo Técnica de Nivel
Médio, vinculada ao financiamento governamental previsto na bolsa-formacdo, em
suas formas estudante e trabalhador, como segue:

* Estudantes do ensino médio da rede publica, inclusive da Educacdo de

Jovens e Adultos;
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* Trabalhadores, inclusive agricultores familiares, silvicultores, aquicultores,
extrativistas, pescadores, indigenas, quilombolas, jovens em cumprimento
de medidas socioeducativas e pessoas com deficiéncia;

* Beneficiarios dos programas federais de transferéncia de renda;

* Estudantes que tenham cursado o ensino médio completo em escola da
rede publica ou em instituigdes privadas na condigdo de bolsista integral.

3.1.12 Banco de oportunidades.

Através deste servico buscamos atender a demanda dos empresarios por mao-
de-obra qualificada para participar de seus processos seletivos, proporcionando a
interacdo entre o ex-aluno e o mercado de trabalho. O servico é simples e gratuito. As
empresas divulgam as oportunidades de trabalho existentes e se cadastram, assim
como os profissionais recém-formados. Em seguida, recrutamos, selecionamos e
encaminhamos os egressos com o perfil solicitado. Antes de se apresentar a empresa,
o candidato recebe orientagdes sobre como se preparar para a entrevista.

Além de encaminhar o trabalhador gostariamos de acompanhar o aluno
egresso junto a empresa, principalmente, os ndo selecionados, buscando uma
posterior requalificacdo. Entendemos que além de prestar um servico a sociedade,
estaremos trazendo beneficios para o préprio SENAC, haja vista que se soma aos
principios dos itinerarios formativos e é a oportunidade para a reflexdo sobre a
programacao de cursos que tem como desafio acompanhar a evolugdo do mundo do
trabalho e as necessidades do mercado.

O Banco de Oportunidades realiza também palestras com o intuito de
proporcionar aos alunos do SENAC e da rede publica e particular do ensino médio,
orientacdo profissional sobre elaboracdo de curriculo; planejamento e comportamento
no ato de uma entrevista, bem como oferece as ferramentas necessdrias para se
competir no mercado de trabalho.

3.1.13 Olimpiada do Conhecimento.

A Olimpiada do Conhecimento (OC) é um evento competitivo realizado pelo
SENAI, que evoluiu dos Torneios de Formacao Profissional surgidos no final dos anos
70 nesta mesma instituicdo. Fomos convidados a ingressar na OC em 2010 quando
participamos com alunos representantes dos cursos de Cozinheiro e Cabeleireiro,
competindo com os representantes dos demais regionais do SENAC. Em 2012,
tornaremos a enviar alunos egressos destes mesmos cursos.

As Olimpiadas acontecem a cada dois anos e inclui as fases escolar, estadual e
nacional. Desta ultima, saem os representantes do Brasil no torneio internacional de
maior magnitude, o Worldskills. A OC tem por finalidade indicar caminhos de melhoria
para a qualidade na Educagdo Profissional. Atualmente, esta melhoria persegue a
légica da necessidade de profissionais dedicados ao aperfeicoamento constante para
acompanhar o ritmo intenso da competitividade entre as empresas. Neste contexto, o
conhecimento deve ser criativo e inovador e é visto como instrumento gerador de
produtividade organizacional, superando o saber fazer e a mera capacitacdo técnica.
Dessa forma, a OC tem como proposta avaliar os campos cognitivo, psicomotor e
afetivo do processo de ensino-aprendizagem: o desenvolvimento de habilidades
basicas e técnicas, a criatividade, as capacidades de lideranca, tomada de decisdo,
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resolucdo de problemas, autodesenvolvimento e as habilidades de comunicacdo e de
raciocinio critico.

Queremos que as experiéncias adquiridas na OC contribuam para:

* Servir como instrumentos estratégicos, mediadores da melhoria da
educacdo profissional;

* Alinhar as agdes de educagao profissional do SENAC com as tendéncias do
mercado nacional e internacional;

* Demandar novos perfis profissionais, novas competéncias (dos docentes e
alunos) e ocupacgoes;

* Manter o sistema atualizado com as novas visdes, conceitos e praticas de
avaliagdo educacional;

* Focalizar novas tecnologias, habilidades manuais, competéncias e
qualidades pessoais (atitudes e habilidades intelectuais);

* Gerar, captar e disseminar conhecimentos e competéncias para todo o
sistema;

* Buscar parcerias com as empresas para capacitar os profissionais do
sistema, atualizar os laboratérios e oficinas e captar recursos financeiros
para minimizar os custos do processo e, se possivel, torna-lo auto-
sustentdvel.

3.1.14 Processo ensino-aprendizagem.

O que é ensinar e aprender? Cremos que ndo existe uma Unica forma de
ensinar e de aprender. Aprende-se de diversas maneiras e em diversos caminhos. Mas,
ndo ha separacdo entre ensinar e aprender, pelo contrario, educador e educandos sdo
sujeitos de um mesmo processo.

Acreditamos que a construcao do saber pelo aluno e a interacdo com o seu
meio e com os outros sujeitos, sdo inerentes a aprendizagem. Portanto, para que haja
aprendizagem é necessaria a mediacdao do professor e que o aluno seja ativo na
construcdo do seu conhecimento.

Dessa forma, ensinar é um processo de interacdo entre o docente, os
conteudos e os alunos, em uma sequéncia mais ou menos planejada ou sistematica,
destinado a ajudar o aluno a aprender, tanto no sentido classico de memorizar
algoritimos, favorecer automatismos, usar e aplicar procedimentos, técnicas, etc.,
como no que diz respeito a compreensao, isto €, ndo so a reflexdo, ao raciocinio, mas
também as trocas verbais, a criacdo, a inovacdo, a tomada de decisao, etc.

Neste processo é importante reconhecer que o0s nossos alunos possuem
conhecimentos prévios, funcdes ou capacidades aprendidas e dominadas, as quais eles
utilizam para realizar agdes sozinhos sem a intervengdo de outras pessoas (zona de
desenvolvimento real); ao mesmo tempo, devemos ajuda-los a sair das experiéncias do
senso comum, representacdes, idéias e imagens adquiridas, para a aquisicdo de novos
conhecimentos técnicos e cientificos (zona de desenvolvimento potencial). Nossos
docentes tem como desafio encurtar a distancia (zona de desenvolvimento proximal)
gue separa estes dois niveis para aproxima-los, desafiando-os na realizacdo de novos
problemas e tarefas relativamente complexas, cuja resolucdo o/a aluno/a necessitara,
inicialmente, da ajuda do professor.
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Para trabalhar a zona de desenvolvimento proximal consideramos de suma
importancia:

a)

A redefinicdo dos espacos e dos tempos destinados a aprendizagem;

b) A teoria estar imbricada com a pratica, de tal forma que os conhecimentos

c)

provoquem significado e sentido na vida pessoal e profissional dos/as
alunos/as, despertando-lhes a predisposicdo para relacionar os contetdos
novos com os ja adquiridos. Contudo, ndo esquecamos que um conteldo
pode ser aprendido de forma mecanica (sem relacbes, baseado unicamente
na memorizacdo) e, somente mais tarde, vir o individuo a conseguir
estabelecer relagdes com seus conhecimentos prévios;

Reconhecer que os conteldos sdo frutos de uma construcdo cultural e que
a sua reconstrugao transcende ao aspecto meramente individual e
psicoldgico, embora exija a participagdo pessoal ativa do aluno e da aluna;

d) Ao adotarmos o modelo pedagdgico das competéncias, vincular mais o

f)

g)

processo de ensino e de aprendizagem ao desenvolvimento da
competéncia (o que é mobilizado para chegar ao resultado) do que ao
desempenho (a exatiddo do resultado). Considerando que entendemos por
competéncia a capacidade de mobilizar e de colocar em acao
conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e emocgdes, em situacdes
comuns e inusitadas do dia-a-dia, ndo iremos propor aos alunos e alunas a
repeticao daquilo que ja conhecem, mas, criaremos situacdes de confronto
dos aprendizes com um obstaculo novo, para leva-los a modificar suas
representacGes e esquemas mentais e retornar ao equilibrio cognitivo.

Que o professor estimule a utilizacio de formas variadas de linguagem. E
através dela que o aluno entra em contato com o objeto do conhecimento,
possibilitando-lhe o proprio pensar e favorecendo a abstracdo e a
generalizacdo. Ou seja, a fala internalizada é instrumento do pensamento e
organizadora do mesmo.

Ajudar nossos/as alunos/as desenvolver a capacidade de pensar sobre os
seus préprios processos cognitivos e produtivos, tais como, o conhecimento
sobre si mesmo e de suas competéncias; comparar seus conhecimentos
com os dos outros; analisar o uso de habilidades cognitivas (compreensao,
raciocinio, memoria, etc.) na organizagao e execugdo (controle e regulagao)
de tarefas e atividades; o uso reflexivo da compreensdo sobre suas préprias
estratégias de aprendizagem, através da verbalizacdo e da mudanca de
estratégias;

Considerar o erro “uma ferramenta para ensinar”, porquanto o erro é
consubstancial a aprendizagem;

i

3.1.15 Relagao professor-aluno.

Consideramos os processos de interagdo em aula fundamentais para o ensino e
a aprendizagem. Por isso, queremos manter um espa¢o comunicativo especial que se
construa no decorrer dos acontecimentos e das acdes entre professores e alunos, para
o alcance dos objetivos. Neste espaco, definirdo o que cada um pode esperar do outro,
estabelecendo as regras sobre o que vao dizer e o que irdo fazer durante as atividades,
bem como, sobre a organizacdo e o conteldo da atividade escolar (contrato didatico).
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A partir dos contextos pessoais dos alunos, pretendemos aproxima-los da
construcao de contextos interpessoais, ajudando-lhes a desenvolver o amor-proprio, a
auto-estima, a autocritica, a relagdo com o outro. Cremos que assim se sentirdo
capazes e estimulados a alcangar seus objetivos de desenvolvimento profissional e
humano.

Esses propositos, longe de serem receitas infaliveis, se alicergam nos seguintes
compromissos que aqui assumimos:

* Valorizagdo da missdo institucional, inserindo as atividades dos alunos no
ambito de objetivos ou contextos mais amplos em que tais atividades
possam adquirir significado.

* Desenvolvimento de competéncias profissionais enquanto conjunto
interligado de saberes (conhecimentos), saber-fazer (praticas intelectuais
ou motoras), saber-ser (atitudes, valores, emocGes e comportamentos
relacionados ao trabalho) e saber-agir (associacdo de todos os demais
saberes para a execugao do trabalho a ser realizado com qualidade e
produtividade);

* Desenvolvimento de um clima relacional, afetivo e emocional, baseado na
confianga, na seguranca e no respeito mutuo, onde haja lugar para a
curiosidade, a surpresa, o erro e o interesse pelo conhecimento;

* Desenvolvimento de conhecimentos sdcio-comunicativos, além dos
técnicos e cientificos, necessarios ao exercicio profissional, garantindo a
participacdo de todos nas atividades, mesmo que, a principio, o seu nivel de
competéncia, ou o seu interesse, seja insuficiente ou inadequado;

* Predisposicdo e flexibilidade para mudancas no planejamento durante o
desenvolvimento da acdo docente, a partir do perfil da turma e da atuagdo
dos alunos;

* Percepcdo para diagnosticar e ajudar alunos com diferencas de grau de
instrucdo, para a utilizacdo dos conhecimentos que estdo sendo aprendidos
e a necessidade de aprofunda-los de maneira autbnoma;

» Satisfacdo plena do discente com a sua aprendizagem e investimento;

» Utilizacdo de linguagem clara e explicita para evitar mal-entendidos e
estabelecer uma boa comunicagdo; o incentivo ao uso de multiplas
linguagens na recontextualizacdo e reconceituacdo das experiéncias.

3.1.16 Selec¢ao e organizacao dos contetdos.

Ao adotarmos o modelo de desenvolvimento de competéncias ndo queremos
subestimar a importancia dos conteudos, nem considera-los como fins em si mesmo,
mas como realidades sociais, historicamente construidas e reconstruidas, por meio das
diversas e diferentes trocas que ocorrem nas interagdes do processo ensino-
aprendizagem. O trabalho como principio educativo requer a apropriagdao dos
fundamentos técnico-cientificos e sécio-culturais que anima os fazeres laborais e, sem
0s quais, ndo ha desenvolvimento de competéncias. Entretanto, entendemos que
nossa opg¢ao exige ruptura com a forma tradicional de selecionar e organizar os
conteudos na educacdo profissional, quando a concepc¢ao do saber era centrada quase
que exclusivamente em torno dos conhecimentos procedimentais, da automacgao das
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técnicas exclusivas ao exercicio dos postos de trabalho, propostos a partir de analises
ocupacionais.

Os conteudos (ou bases tecnoldgicas) serdo selecionados a partir do perfil
profissional de conclusdo e das respectivas competéncias que sdo mais gerais quando
desenvolvidas no exercicio de qualquer profissdo ou de um Eixo Tecnoldgico e, de
carater mais especifico, quando guardam estreita relacdo com a natureza especifica do
perfil profissional pretendido e mobilizam diferentes dimensdes dos conteldos:
conceituais (fatos, conceitos, principios); procedimentais (técnicas, habilidades,
destrezas); atitudinais (valores, atitudes, normas e emocdes).

Para selecionarmos e organizarmos os conteudos, ainda seguiremos os
seguintes critérios: validade; utilidade; significagdo, adequagao ao nivel de
desenvolvimento do aluno e do curso; flexibilidade e adequagdo do tempo. E
elegeremos como saberes necessarios a participagdo na vida social e produtiva:

* Os principios cientificos gerais sobre os quais se fundamenta o processo

produtivo;

* As habilidades tecnoldgicas basicas;

 As formas de linguagem proprias das diferentes atividades sociais e

produtivas;

* A compreensao historico-critica da sociedade e das formas de atuagdo do

homem, como cidaddo e trabalhador, sujeito e objeto da historia;

* Arelacdo teoria-pratica, sendo a pratica o ponto de partida para a teoria.

Compreendemos que a realidade humana é complexa e exige que os seus
multiplos aspectos sejam religados a ela. Nossa ambicdo é desenvolver um projeto
comum que rompa com o isolamento entre as diversas disciplinas (cursos, modulos,
componentes curriculares, etc.), através de um nucleo politécnico responsavel por
meta-pontos (multiculturalismo, meio ambiente, ética, etc.) integradores de
conhecimentos. Dessa forma, educar o trabalhador para além do posto de trabalho
significa, também, abordar os conteldos de forma inter e transdisciplinar.

3.1.17 Metodologias e Recursos.

Entendemos por aprendizagem dos Contetdos Procedimentais um conjunto de
acbes ordenadas e dirigidas para o desenvolvimento de técnicas, habilidades,
destrezas e estratégias, pertinentes, portanto, ao saber fazer. Para o desenvolvimento
deste tipo de aprendizagem, aplicaremos estratégias que possibilitem ao aluno:

* Ser colocado em situacdo, aprendendo a fazer, fazendo;

* Exercitar as tarefas quantas vezes forem necessarias a sua aprendizagem;

* Refletir sobre as atividades para o planejamento, controle, avaliacdo e

possibilidade de modificagao;

e Tomar consciéncia sobre os meios, as metas e os rumos das atividades;

sobre sua prépria capacidade, os materiais ou os conteudos de trabalho e
sobre as condicdes que os caracterizam;

* Resolver exercicios diferenciados e contextualizados, conforme modelos os

guais apresentem uma visdo completa das diferentes fases, passos ou a¢des
que compdem todo o processo.
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Quanto a aprendizagem dos Contetidos Conceituais nos referimos aos conceitos
(idéias interpretativas ou explicativas das relacdes entre fatos, objetos ou simbolos),
fatos (uma data, um acontecimento historico, um endereco, um ndmero de telefone,
etc.) e principios (teorias que descrevem e explicam como as altera¢des produzidas em
um objeto, fato, situacdo ou simbolo, se relacionam com as mudancgas produzidas em
outro objeto, fato, situacdo ou simbolo, resultando em regras ou leis gerais), que
fundamentam cientifica, cultural e socialmente uma determinada pratica profissional,
pertinentes ao saber conhecer.

Trabalharemos os conceitos e os principios em nivel de compreensao.
Observaremos o uso dos conceitos nas diversas praticas e explicagdes espontaneas ou
ndo, que o aluno fizer em determinados momentos, mediante imagens, manipula¢des
ou atividades de laboratério e do trabalho em equipes, debates, exposicdes e,
sobretudo, nos didlogos, como forma de avaliar o que ele compreendeu.

J& os conteldos factuais serdo aprendidos através de estratégias de
memorizacdo desenvolvidas através da consulta e leitura de textos e da repeticao
verbal e com o uso do computador. Contudo, para que as informacgdes fiquem retidas
na memoria de longa duragao, a simples leitura de um texto ndao é o suficiente para a
aprendizagem. Ha a necessidade de relacionarmos o texto com as experiéncias e
conhecimentos que os alunos trazem para a sala de aula.

Os Conteudos Atitudinais referem-se a aprendizagem de valores (principios,
ética), normas (prescricoes, padroes ou regras de comportamento) e atitudes (habitos
baseados nos valores e nas normas), pertinentes ao saber ser, ao saber agir e ao saber
conviver, uma vez que a aprendizagem de uma pessoa ndo depende sé dos
conhecimentos e habilidades socialmente construidas, mas, também, das relagGes
pessoais que sao desenvolvidas por meio das atitudes, normas e valores.

Os Conteudos Atitudinais ndo se tornardo aprendidos sem a elaboracdo pessoal
e mental do aluno que necessita encontrar-se em situagao para aprender este tipo de
conteudo. Desse modo, utilizaremos estratégias e/ou atividades que mobilizem os
recursos cognitivos, afetivos e condutuais. Entre as estratégias de ensino mais
adequadas para este tipo de aprendizagem, destacamos:

* Mostrar, explicitar e explicar as normas que regulam a vida coletiva para

facilitar o conhecimento;

* Explicitar e fazer com que os critérios de determinadas decisOes e atuacdes

sejam explicitados; colocar em situagdo de decidir, de julgar e de atuar;

* Valorizar os comportamentos e as atitudes desejadas ou esperadas;

* Promover a contrastacdo de critérios e de opinides;

* Planejar diferentes possibilidades e alternativas; valorizar para ajudar a

valorizar os prés e os contras; ajudar a analisar os valores subjacentes com
o objetivo de facilitar a assuncdo de valores, a construcdao de critérios
préprios e a tomada de decisdes por consenso;

* Criar espagos e momentos para falar, para trocar, expor ou obter

informagdes sobre como funcionam o mundo do trabalho e o social,
requisito prévio para compreender e valorizar atuacdes.
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3.1.18 Avaliagao .

Continuaremos a realizar o trabalho pedagdgico e a avaliagdo com base em
competéncias oferecendo aos alunos condicoes de serem avaliados em varias
oportunidades e com diferentes técnicas, estratégias e instrumentos, através das quais
mobilizem conhecimentos, habilidades e atitudes pessoais, técnica e tecnoldgicas e de
gestdo, indo para além da realizacdo de tarefas isoladas. Para tanto, podemos utilizar,
respectivamente: a simulagdo, a situagao-problema, a entrevista, gravagao de audio
e/ou video, provas escritas e de execucdo, o portifélio, a lista de verificacdo (cheklist),
projetos, estudos de casos, formas de expressdo plastica, teatral, musical, gestual,
elaboracdao e apresentagdao de seminarios, resenhas, entre outros de carater
experimental, laboratorial e de campo. Lembramos que a competéncia subjaz a(s)
acdo(Bes) que estrutura(m) um desempenho.

Cada vez mais se torna acentuada para nds do SENAC, a certeza de que a
avaliagdo de competéncias sé é possivel estando o aluno em situagao e se nossos
docentes se conscientizarem de que a acdo avaliativa consiste em emitir juizos de valor
sobre os critérios para a vida em sociedade e os padrdes de exceléncia, qualidade e
produtividade requeridas pela natureza do trabalho, formulados na interacdo com os
aprendizes. Estes critérios precisardao de instrumentos claros, explicitos e qualitativos,
gue atendam as exigéncias de validade, precisdo, suficiéncia e praticidade na coleta
das informacgGes. Consequentemente, os conteddos conceituais, procedimentais e
atitudinais serdo objetos de avaliacdo, ou seja, os principios técnico-cientificos que
fundamentam as atividades profissionais, os protocolos de desempenho que regem
uma pratica profissional e os valores, normas e atitudes que formulam os principios
sécio-comunicativos.

A avaliacdo da aprendizagem que consideramos, tem como funcgdes:

a) Funcdo Diagnostica: Aplicamos sempre no inicio de um curso, de uma atividade
ou de uma nova fase de aprendizagem, para diagnosticar os conhecimentos
prévios dos alunos e realizar o (re)planejamento.

b) Fung¢do Formativa: Observa os progressos, as dificuldades e os bloqueios que
os alunos estiverem sentindo, ocorridos durante o processo de aprendizagem,
permitindo-nos correcdes de rumo, novas orientacoes e replanejamento. Ou
seja: avaliamos para corrigir, ndo para reprovar ou aprovar. Neste sentido,
permaneceremos atentos ao erro enquanto uma oportunidade para a
construcdo do éxito.

c) Fungdo Somatodria (ou certificativa): sempre ao final de uma etapa de
aprendizagem, como em um bloco tematico, no final de um periodo de estudos
(médulo, curso, etc.), conferiremos uma certificagdo das competéncias
desenvolvidas. Para avaliar, utilizaremos tanto as situa¢des tradicionais (testes
orais e/ou praticos), como os proprios procedimentos metodoldgicos (projetos
e/ou resolugdo de problemas). A certificacdo do éxito é mensurada na forma de
nota e pode decidir sobre a promoc¢do ou retencdo do aluno. Dessa forma, a
avaliagdo estard presente no inicio, no desenvolvimento e na conclusao do
processo ensino-aprendizagem.
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d) Fung¢do Quantitativa: utilizaremos indicadores numéricos que estabelecam a
guantidade minima necessaria para que o aluno pratique uma determinada
técnica e seja considerado suficiente o seu dominio.

e) Func¢do Qualitativa: ndo se desvincula da avaliagdo quantitativa, pois esta
implicita no seu julgamento. Serdo critérios de qualidade, como o rigor para
com os procedimentos estéticos no acabamento de um produto, no zelo com
equipamentos e utilizagdo de regras, na participagdo, autonomia, iniciativa,
precisdo, tolerancia e outros. Analisaremos criteriosamente os indicadores de
desempenho antes de adota-los, com o objetivo de estabelecer uma avaliagao
justa.

Sabemos que para avaliar competéncias é preciso observar direta e
continuamente o aluno no contexto das atividades cotidianas de sala de aula e, para
isso, o registro das informacbGes recebera nossa especial atencdo. Para tanto,
continuaremos a aperfeicoar a elaboracao de indicadores de desempenho, fazendo
uso de critérios cada vez mais claros e concisos, que possam estabelecer as
caracteristicas de uma agdo considerada satisfatéria diante das solugdes de problemas
de ordem profissional e/ou pessoal. Esperamos, assim, diminuir o grau de
subjetividade e arbitrariedade do processo avaliativo, principalmente quando
avaliamos valores e atitudes.

Os indicadores de desempenho serdo registrados tomando como referéncia
uma tabela de especificacdo dos diferentes niveis de desempenho, que levem em
consideracdo os fatores de quantidade X qualidade e da escala de cotejamento, a qual
chamamos de Ficha de Observacdo. Para regular a aprendizagem e ajudar os alunos e
alunas com dificuldade, continuaremos a adotar medidas de intervencdo que reoriente
os discentes.

3.2 Organizacao e Gestdo do Centro de Formagdo Profissional

3.2.1 Quanto a Infraestrutura.

A estrutura fisica de uma escola, o processo organizacional e as caracteristicas
comportamentais, sdo fatores que contribuem para um péssimo ou excelente clima
nas nossas Unidades de Ensino. Espacos fisicos bem cuidados, zelados, limpos, alegres,
bonitos constituem ambientes que educam. Assim como Paulo Freire, acreditamos que
a boniteza de um ambiente requisita uma outra: a boniteza do ensino competente, a
da alegria de aprender, a da imaginagao criadora, a da liberdade de exercitar-se, de
aventurar-se e de criar.

Nossos Centros de Formacdo Profissional (CFP’s) ja sdo espacos que educam,
no entanto, queremos que sejam cada vez mais ambientes de prazer e beleza, onde a
gestdo compromissada com o CUIDAR esteja presente também na modernizac¢ao dos
ambientes, adaptados para todos os publicos, principalmente para as pessoas com
necessidades especiais; na atencdo para com os colaboradores proporcionando-lhes
lazer, conforto e seguranca; na responsabilidade compartilhada para com a
sustentabilidade do meio ambiente através de acbes concretas de economia e
preservagao.
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Enfim, nossas instalacbes fisicas bem cuidadas determinardo um ambiente
favoravel a aprendizagem e trardo consigo a necessidade de um ensino competente,
despertando a alegria de aprender.

3.2.2 Quanto aos Resultados.

N3do ha como falar dos resultados da educacao profissional em nossas Unidades
de Ensino, sem falar de avaliagdo institucional. E cada vez mais certa a avalia¢do que o
Governo Federal pretende fazer das instituicdes que desenvolvem a educagao
profissional.

De forma interna ou externa ndao devemos temer sermos avaliados. Temos na
Missdo Institucional, na Visdo Estratégica e no Projeto Politico Pedagdgico, os
indicativos para o tipo de avaliagdao que a instituicao pode adotar. O desempenho ideal
gue pretendemos obter para proporcionar um ensino de qualidade, s6 acontecerd se a
avaliacdo envolver recursos fisicos e humanos (docentes, discentes, administrativos,
técnicos), fornecedores, o mercado de trabalho e o curriculo.

Queremos que esta pratica se amplie de forma ética, transparente, trazendo a
todos a certeza de que seu objetivo é diagnosticar se o pretendido estd sendo ou nao
alcancado, para identificar problemas, corrigir erros e introduzir mudancas.

A Pesquisa de Satisfagao do Cliente, a Avaliagao de Evento, a Avaliagao de Final
de Curso, a Avaliacdo Parcial de Curso e a Pesquisa para o Diagndstico do PPP, sdo os
instrumentais utilizados até o momento para realizar a avaliacdo interna, no SENAC-
Am.

Em termos quantitativos percebemos a cada ano o aumento gradual dos
indices de evasdo e reprovacao. Queremos detectar suas causas e estabelecer medidas
corretivas que aumentem os indices de aprovacdo e diminuam, cada vez mais, os de
evasao e reprovacao.

3.2.3 Quanto ao Clima Escolar.

Nossa (com)vivéncia no SENAC-Am, plena de encontros e desencontros, tem
sido essencial para o aprimoramento das relagdes interpessoais, criando um ambiente
favoravel ao trabalho coletivo.

Cremos que a gestdo do clima escolar em nossas Unidades de Ensino deva
favorecer, por um lado, o estimulo a criatividade, aos valores e atitudes, a vivéncia de
diferentes sentimentos positivos, a alegria. E, por outro lado, o rigor no qual se gera a
necessaria disciplina intelectual, profissional e pessoal.

O clima ideal para trabalharmos é aquele que decorre do compromisso
organizacional de:

e Estabelecer um clima aberto que considere os vinculos interpessoais, o
reconhecimento e o desenvolvimento individual das pessoas;

* Privilegiar o processo participativo, dialdgico, sadio e prazeroso, essencial a
produtividade e a qualidade de vida dos colaboradores;

* Conhecer e compreender todos os contextos, acdes e resultados esperados que
envolvam a realidade do SENAC, a fim de buscar a exceléncia na qualidade dos

NOSSOS servigos;
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e Privilegiar ndo sé a estrutura fisica, mas também a emocional e intelectual, que
se solidariza, valoriza e estimula a palavra, o saber e a cultura de todas as
pessoas.

3.2.4 Quanto a Gestao de Processos.

Seguindo as tendéncias atuais do mundo do trabalho, a politica de gestdo em nossas
Unidades de Ensino tem se caracterizado pelo dinamismo, empreendedorismo, compromisso
com a instituicdo, a educacao profissional e a aprendizagem, bem como pela visdao de futuro e
visdo holistica de suas fung¢des (gestdo administrativa, pedagdgica, financeira e de pessoas).

Neste sentido, unir a gestdo de negdcios com a tecnologia da informagdo
otimizando os resultados através da melhoria dos processos, tem sido um dos nossos
focos. O SENAC-Am vem investindo em métodos, técnicas e ferramentas para analisar,
modelar, publicar, agilizar e controlar processos envolvendo recursos humanos,
aplicacoes, documentos e outras fontes de informacdo. Abaixo, apresentamos um
resumo dos sistemas que atualmente utilizamos para gerir nossos processos
pedagogicos, administrativos, financeiros e de pessoal.

Automacado Escolar: ocorre através de dois sistemas:

* Sistema MIRA — Este sistema tem o cliente interno e externo como alvo e o
alcanca oferecendo servicos de qualidade e agilidade no atendimento. O Mira
n3o é somente um sistema de controle de matricula. E um sistema que atende
aos diversos servicos relacionados a area educacional da organizagdo e é
centrado no Modelo Pedagdgico do SENAC.

» Sistema PDV — Mddulo de Ponto de Venda que permite o controle de caixa dos
recebimentos de matriculas e outras receitas, com autenticacdo de recibos,
emissdo de cupons fiscais e ndo fiscais e quitacdo de devolucdes de receita e
cheques.

Documentagao eletronica:
* Portal SENAC — sistema com o objetivo de gerenciar e despachar documentos
de forma eletronica, mantendo a comunicacdo interna mais veloz e eficiente.

Sistema de auxilio ao planejamento:
* Possibilita a realizagcdo do planejamento da programacdo de cursos, bem como
o levantamento dos custos das turmas e a precificacdo de produtos e servigos.
Serve de base para o planejamento do Plano de Ac¢do da Administracdo
Regional — PAAR.

Gerenciamento de rede:
* Sistema que administra os recursos da rede e contas de usuarios nos diversos
sistemas utilizados pelo SENAC-Am, tais como, emails, portal SENAC, etc.

Administragdo do site “www.am.senac.br”:
* Sistema de gerenciamento dindmico das informagdes contidas no site do

SENAC.
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Sistema de producado do Restaurante Escola:
* Gerenciamento da producdo do restaurante-escola por meio do cadastro de
fichas-técnicas, auxiliando na requisicdo dos insumos necessarios para a
producao.

COLIBRI:
* Sistema que gerencia o fluxo de atendimento e vendas do restaurante-escola.

Consulta ponto on-line:
* Sistema de acompanhamento do registro e emissdo do espelho de ponto dos
colaboradores.

SPARK:
¢ Comunicador instantaneo utilizado na rede SENAC entre todas as suas unidades
com o objetivo de agilizar e integrar a comunicagao.

MXM-Manager:

* Sistema avancado de gestdo empresarial das empresas de médio e grande
porte, garantindo seguranca, flexibilidade e confiabilidade e permitindo
integracdo entre os nossos servicos de Contabilidade, Contas a Pagar, Contas a
Receber, Tesouraria, Estoque, Compras, Orcamento, Fiscal, Gestdo de
Processos e Patrimonio.

Bl-Financeiro e Orgamentario:
e Sistema que auxilia na tomada de decisdao extraindo dados financeiros e
orcamentarios do ERP MX-Manager.

SIMIRA
* Sistema que faz a integracdo dos dados financeiros e contabeis entre o Sistema
Académico e o MX-Manager.

RMLABORE:
* Sistema de gestdo de RH e folha de pagamento.

A gestdo dos nossos processos ainda pode melhorar bastante. Para isso, estamos
buscando a integracao da folha de pagamento ao sistema de contabilidade
(RMLABORE X MXM) e a integracdo do sistema de atendimento do restaurante escola
(COLIBRI) e 0 MXM.

3.2.5 Quanto a Gestao de Pessoas.

Acreditamos que para gerir pessoas é importante que a atuacdo do gestor, em
qualquer circunstancia, seja de transparéncia em todas as suas a¢des, para que possa
administrar com o coletivo e ndo para o coletivo, substituindo a cultura do
individualismo.

Este trabalho coletivo serd cada vez mais desenvolvido em nossas Unidades de
Ensino e setores administrativos, quanto mais formos levados a conhecer os
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problemas, tivermos nossas opinides ouvidas, nos forem atribuidas responsabilidades
e sentirmos que existe interesse efetivo de que as liderancgas surjam dentre os grupos.

As caracteristicas que consideramos relevantes em nossas liderangas sao:
fomentar em nossas Unidades de Ensino ambientes favoraveis e estimuladores, de
forma que todos os colaboradores se sintam valorizados, reconhecidos, apoiados e
satisfeitos; mobilizar a equipe para a efetivacdo de mudancas; ter como principio o
carater relacional, estimulando a cooperagao e compartilhando a lideranga,
depositando confianca nas pessoas e estimulando responsabilidades.

3.2.6 Quanto aInovagao e Relagao Com o Mercado de Trabalho.

Cremos que inovacdo se faz com criatividade individual e coletiva e com
adequacdo as mudancas, sejam mercadoldgicas, comportamentais, tecnoldgicas ou
pedagdgicas. Embora com mais de 60 anos de existéncia, temos buscado na dindmica
das mudangas politicas, econdmicas e sociais, as tendéncias de inovagao que nos
diferenciam perante o mercado de trabalho e nos tornam referéncia em educagao
profissional. Nosso planejamento estratégico nos ajuda a analisar a posicdo dos
negdcios, dos clientes e da concorréncia.

Como a origem compulséria dos nossos recursos financeiros vive
constantemente ameacada, temos aprendido a criar iniciativas que nos levam a buscar
a auto-sustentacdo e, diante dos obstaculos e dificuldades, estamos sempre abertos as
oportunidades e investimentos.

O item 2.4 demonstrou o quanto a conectividade é uma das nossas
preocupacdes constantes. A necessidade de manter contatos e estar interligados a
diversos sistemas informatizados e a internet é tanto de cunho pedagdgico, como
administrativo. Podemos afirmar que existe um didlogo entre estas duas dimensoes,
gracas a um sistema de gestdo que cada vez mais se torna eficiente e eficaz. Queremos
ampliar nossa capacidade de troca de informagcGes ou armazenagem de dados que
permitam acesso remoto a pessoas, produtos ou servicos. Nao podemos nos descuidar
das redes sociais. Recebemos em nossas Unidades de Ensino uma geragdo que nasceu
no mundo digital e a necessidade da presenca fisica ndo é mais relevante quando se
trata de ensinar e aprender.

A inovacdo no SENAC-Am precisa passar também pela atualizacdo constante do
curriculo. Os saberes e os fazeres atuais do mundo do trabalho exigem a reinvencdo da
pratica pedagogica para a educacao profissional, fortemente influenciada por novas
categorias que vao desde a leitura das competéncias exigidas no mundo do trabalho,
as categorias de interdisciplinaridade, flexibilidade e contextualizagdo e a tessitura de
cddigos, linguagens e tecnologias, se constituindo em interfaces entre o modo de fazer
e compreender o curriculo baseado em competéncias.

A Educacdo a Distancia, além de ser uma modalidade de ensino com a qual
trabalhamos através dos cursos de pds-graduagao, também se constitui em importante
ferramenta de inovacdo pedagdgica para os nossos docentes participantes do Curso de
Especializagdo em Docéncia para Educagao Profissional.

Varias tem sido as iniciativas para nos relacionarmos com o mercado. Podemos
citar: as reunides mensais de prestacdao de contas ao Conselho Regional do SENAC, na
qual se fazem presentes os presidentes dos sindicatos patronais; presenca na midia
falada, escrita e televisionada, através da Assessoria de Comunicacdo da FECOMERCIO;
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participacdo no GT/COPA de 2014; distribuicdo de folheteria em lugares estratégicos;
participacdo ou realizacdo de eventos diversos de promocdo dos servicos e produtos
do SENAC; realizacdo de palestras sobre orientacdo profissional em comunidades e
escolas de ensino médio; avaliacdo ao final de cursos para saber o grau de satisfacdo e
sugestdes dos alunos, pesquisa de satisfacdo promovida pelo Departamento Nacional
do SENAC e acompanhada pela Divisdo de Planejamento e Marketing e, através do
nosso site www.am.senac.br que registra cerca de 5000 visitas ao més.

E indiscutivel o reconhecimento do publico sobre a qualidade dos nossos
servicos. Contudo, internamente, percebemos que a comunidade ainda confunde a
natureza e os servicos oferecidos pelo chamado Sistema “S”. Por isso, precisamos
intensificar o relacionamento com o mercado de trabalho, principalmente, com o
empresariado, a fim de tornar melhor conhecidos nossos servicos e obter as indicacdes
necessarias para a inovacao dos cursos, seja através de féruns de segmentos
profissionais, seja alimentando as informacdes sobre a qualidade dos profissionais
encaminhados pelo Banco de Oportunidades.
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DIAGNOSTICO
A pratica de pensar a pratica
€ a melhor maneira de pensar certo.
Paulo Freire.

Com base nos elementos constitutivos do Eixo Politico e Pedagodgico
elaboramos questiondrios de pesquisa sobre a realidade de nossas a¢des, tendo como
objetivo conhecer até que ponto nossa pratica realiza o que estabelecemos como ideal
a ser alcancado e como pretendemos que sejam nossas Unidades de Ensino.

Quadro 1. Universo pesquisado

Alunos - - - - - 1

Docentes 74‘_|

Administrativo [
Supervisao [

Gerente [T

TOTAL GERAL

o 50 100 150 200 250 300 350

TOTAL GERAL
Gerente 6
Supervisdo 11

Administrativo | 21

Docentes 70
Alunos 330
Total 438

A pesquisa foi realizada em 2010 envolvendo 438 participantes, entre Gerentes
das Unidades de Ensino de Manaus, Manacapuru, lItacoatiara e Parintins (6),
Supervisdo Pedagédgica (11), administrativos lotados na recepcdo das UEs (21),
docentes (70) e alunos (330). Os trés ultimos foram representativos. E relevante
acrescentar que no primeiro PPP optamos por uma amostragem de 58 participantes,
divididos da seguinte forma: 17 supervisores/gestores, 25 docentes e 16
administrativos. Portanto, em termos de participacdo geral tivemos um aumento de
755,17%. O numero de docentes participantes cresceu 280% e os colaboradores
administrativos, 131,2%. Vale lembrar que na ocasido da pesquisa o CFP de Tefé ja
estava funcionando, mas, a gerente, por ser recém-contratada, ndo participou da
mesma, apenas os administrativos e docentes.

Quadro 2. Sexo

Feminino ] 284

Masculino ] 154

o 50 100 150 200 250 300

Entre os participantes 18,20% sdo do sexo masculino (154) e 81,8%, do sexo
feminino (284). Mais uma vez, a educagdo profissional no SENAC-Am caracteriza-se
como predominantemente feminina.
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Quadro 3. Idade

TOTAL IDADE

Tenho mais de 51 anos

I

Tenho entre 41 e 50 anos

Tenho entre 31 e 40 anos ]

Tenho entre 25 e 30 anos ]

Tenho entre 20 e 24 anos ‘ ‘

Tenho entre 15 e 24 anos

o

20 40 60 80 100 120 140 160 180 200

Os participantes jovens entre 15 e 24 anos foram maioria (42,2%), seguidos por
pessoas entre a faixa etdria de 31 a 40 anos (21,6%) e de 25 a 30 anos (16,2%).

Quadro 4. Tempo na instituicdo — Gerentes, Docentes, Supervisao e Administrativos

16 ou mais

Entre 11 e 15 anos

Entre 6 e 10 anos

Até 5 anos 1

TOTAL TEMPO NA INSTITUIGAO

Percebe-se que a maioria dos colaboradores pesquisados possui até cinco anos
de trabalho na instituicdo (15,7%), mas, continua sendo significativo o niumero de
colaboradores com mais de 10 anos (22), confirmando-se mais uma vez, a tendéncia
do Regional em fidelizar seus funcionarios.

Quadro 5. Escolaridade: Administrativos, Docentes e Alunos

Mestrado ||
Especializacao

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior completo

Ensino Meédio incompleto

Ensino Meédio Completo

Ensino Fundamental incompleto [

Ensino Fundamental completo [

Escolaridade: Adm, docentes e alunos

o 20 a0 60 80 100 120 140 160 180 200

Todos os gerentes de unidades e supervisores possuem nivel superior. Entre os
administrativos, docentes e alunos predomina o ensino médio completo (42,4%) e
12,7% possue o ensino superior completo. Do total de 70 docentes, 31,4% tem o nivel
superior completo e 18,5% o ensino superior incompleto, totalizando quase 50% dos
pesquisados envolvidos com o nivel superior. Com o ensino médio completo
encontram-se 20% dos docentes. Com especializacdo, 28,5%. Somente um docente
afirmou ter mestrado.

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #‘
Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010 v
Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br Pagina | 47



e SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
senac s

Amazonas DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

Quadro 6. Formagao pedagodgica: Supervisores, Gerentes e Docentes

Estou cursando : 1 ‘ ‘

Na&o tenho formagéo pedagdgicy 1

Sim, em Nivel de Mestradg———]

Sim, Licenciatura ou Pedagogi ]

Sim, o curso Normal ou Normal Superior]| |

Tem Formacgao Pedagogica: Sup, Ger., Docentés

0 5 10 15 20 25 30 35|

Do total de supervisores, gerentes e docentes (86), 37,2% ndo possuem
formacdo pedagdgica, contra 34,8% dos que possuem algum tipo de licenciatura ou
curso normal. Somente 3,4% dos pesquisados responderam que possuem formagao
pedagdgica em nivel de mestrado. Estdo cursando algum tipo de curso de formacao
pedagdgica cerca de 25% dos entrevistados. Em relacdo ao diagndstico passado,
qguando foi detectada a necessidade de um investimento na qualificacdo pedagdgica,
podemos afirmar que houve um aumento significativo na formagao de técnicos e
docentes.

Quadro 7. Docentes: tipo de cursos que trabalham (mais de um)

Programa Instrumental

I
Escola Aberta ‘ ‘
I
I
I

Curso Técnico
Aperfeicoamento

Capacitagao

Aprendizagem

Docentes:Tipo de curso que trabalha (mais de um)

Dentre os tipos de cursos os que proporcionalmente concentram o maior
numero de atuacdo dos docentes pesquisados é a Capacitacdo (28%), seguida do
Aperfeicoamento (23,2%) e dos Programas Instrumentais (17,12%).

Quadro 8. Alunos: ocupacao

Somente estudante
Diarista [T
Trabalhador com carteira assinada ]
Auténomo | | ]
Jovem Aprendiz | | | ]
Alunos: Ocupagio
0 20 40 60 80 100 120 140
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Procuramos conhecer as ocupagdes dos nossos alunos participantes. Entre os
310 alunos que responderam este item, 38,7% sao estudantes; 26,4% sdo aprendizes e
20%, auténomos.

Quadro 9. Alunos: Turno que estudam

Noturno ]

Vespertino ]

Matutino ]

Alunos: Turno que Estuda no Senac

920 95 100 105 110 115 120

Os cursos do turno vespertino conseguiram ter maior representatividade, com
qguase 36% dos alunos participantes, considerando as 328 respostas, seguidos do turno
noturno, com 33,2% e do diurno, com 30,7%.

Quadro 10. Producao: Total de Matriculas 2009, 2010 e 2011

Total de matriculas

50000

40000 —— - —
30000 >— ® 2 S =<
20000
10000
(0]
Previstas Realizadas Previstas Realizadas Previstas Realizadas
2009 2010 2011

Optamos por analisar o resultado dos nossos atendimentos no periodo de 2009
a 2011. Observamos que a meta prevista teve um crescimento de 17,85%, passando de
28.000 para 33.000 matriculas previstas. A cada ano o realizado tem superado o
previsto: 2009: 33.707; 2010: 37.411 e 2011: 41.095. Neste sentido, a média de
superacdo é de 20% nos trés periodos.

Quadro 11. Produgdo: Total de Matriculas em Educagao Profissional e Agdes
Extensivas - 2009, 2010 e 2011

MATRICULAS POR EP E AE

25000

20000

-~ /
15000 A —— —e— 2009
—®— 2010
10000 @

/ — —— 2011

5000 '/
(o}
Previsto ‘ Realizado Previsto ‘ Realizado
Exercicio EP AE
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Embora no periodo de 2009 a 2011 constate-se um crescimento nas matriculas
realizadas em Educacdo Profissional, percebemos que é um crescimento lento, gradual
e que ainda ndo chega a cumprir com a meta estipulada. Em 2009, o déficit foi de 20%;
em 2010, de 12,67% e, em 2011, 1,73%. Isto mostra que estamos crescendo e
esperamos a partir de 2012 ultrapassarmos as Ac¢Oes Extensivas, uma vez que a
Educagao Profissional é o nosso principal foco. Quanto as Ag¢des Extensivas, estas
possuem produtividade para além do previsto. Em 2009, 2010 e 2011, o realizado
correspondeu a 120,4%, 149,6% e 153,2%, respectivamente.

Quadro 12. Producao: Total de Carga Horaria - 2009, 2010 e 2011

TOTAL CARGA HORARIA

150000
100000 e
50000
o

& - @
——

Previstas Realizadas Previstas Realizadas Previstas Realizadas

2009 2010 2011

Total da Carga Horaria

A carga horaria teve um aumento de 46% no realizado, entre 2009 e 2010, mas,
em 2011, voltou a decair apresentando um déficit entre estes dois ultimos anos de
12,94%. Nao obstante, a carga hordria prevista teve um crescimento neste periodo de
115,68%.Tal situagdo deve-se a implantagdo do Programa SENAC de Gratuidade — PSG.

Quadro 13. Produg¢do: Quatro maiores segmentos

Matriculas: quatro maiores segmentos

Realizadas E: ‘
]
= ]
=
]

0O Imagem e
Beleza
m gestao
Previstas
| = informatica

Realizadas

IE
]

I T T T
o 2000 4000 6000 8000 10000

010

J

209

Nossos quatro maiores segmentos, por ordem crescente de matriculas
realizadas no periodo de 2009 a 2011, sdo: Hospitalidade, Imagem e Beleza, Gestdo e
Informatica. Percebemos que o segmento Informatica ndo conseguiu atingir sua
previsdo de atendimentos em Educacdo Profissional, apresentando reducdo de 7,6%
entre os anos de 2009 e 2011. Da mesma forma, o realizado apresenta redugdo de
2,5%. Mesmo assim, a Informatica é o “carro-chefe” do SENAC-Am, totalizando 18.628
matriculas realizadas no triénio. O segundo maior segmento do nosso regional, Gestao,
apresenta crescimento na realizagcdo de atendimentos de 15,2%, entre os anos de 2009
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e 2011, chegando a superar o previsto, em 2011. No triénio atendeu 5.381 pessoas. O
segmento Imagem e Beleza teve o realizado maior que o previsto, em 9,6%, no ano de
2011 e, de 23,14% em relacdo ao atingido em 2009. Atendeu 4.570 pessoas no periodo
acima. Finalmente, Hospitalidade. Com 4.317 matriculas realizadas no triénio
manteve-se em crescimento, apresentando elevacdo de 16,8% no realizado, entre os
anos de 2011 e 2010.

Quadro 14. Produgado: Matriculas por Tipo de Curso

Matriculas por Tipo de Curso

8000

kgeTeTe]

6000

= Apredizagem
5000

= capacitacao
4000

0O aperfeicoam

3000 0 prog socio prof

2000
1000 -
o
Previstas Realizadas

2010

m habiltagao técnica

Realizadas

Por inconsisténcia nos dados de 2009, optamos por analisar a producdo de
matriculas por tipo de curso, nos anos de 2010 e 2011, periodos de consolidacdo do
Programa SENAC de Gratuidade — PSG. Constatamos que enquanto os cursos de
capacitacdo e habilitacdo técnica aumentaram em 49,47% e 76,74%, respectivamente,
o0 numero de atendimentos, os cursos de aperfeicoamento tiveram reducdo de 14,15%
e 0s programas socio-profissionais, 12,45%, o que ja era esperado em virtude do
aumento de cursos e turmas de capacitagdo e habilitagao técnica por conta do PSG. Os
cursos de capacitacdo, inclusive, tiveram suas matriculas previstas superadas em
86,8%, no ano de 2011. Os de habilitagao técnica, no entanto, nao conseguiram atingir
a meta prevista. As matriculas realizadas nos cursos de aprendizagem se mantiveram
em ligeira elevagao de 11,5%.

Quadro 15. Producgao: Situacdo dos alunos no curso

Situacdao dos alunos no curso

50000

45000

40000

35000

0 Evadidos
30000

=m Reprovados
25000 O Desistentes
20000 0O Aprovados

15000 B Matriculados
10000
5000
o — SN '_h—

2009 2010 2011 total

Constatamos o crescimento vertiginoso das evasGes nos trés ultimos anos,
conforme mostram as taxas de evasoes: 2009: 5%; 2010: 8,2%; 2011: 9,6%. A média
acumulada no triénio é de 7,7%. Mais uma vez, o PSG incide diretamente na
permanéncia dos alunos nos cursos. A taxa de reprovagdo também subiu no mesmo
periodo: 2,9%; 3,1%; 4,4%. Média acumulada: 3,5%. A média acumulada no periodo
dos aprovados manteve-se em 86,2%. Como consequéncia do aumento das evasdes e
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reprovacgées, em 2009 os aprovados representaram 90,14% dos matriculados, em 2010
foram 86,22% e, em 2011, 82,85%. As pessoas que se matriculam, mas ndo chegam a
frequentar o curso (desistentes) sdo da ordem de 2,5% se considerarmos o acumulado
no triénio. A média de crescimento dos matriculados nos trés anos foi de 9%.

Além dos dados identificatorios dos participantes, procuramos conhecer
guanto nos afastamos ou nos aproximamos do nosso ideal expresso no eixo
Pedagdgico e Politico. Desta vez, nossa pesquisa foi abrangente, reportando-se tanto a
Gestdo da Pratica Pedagodgica, quanto a Organizacdo e Gestdo dos Centros de
Formacao Profissional. Utilizamos os seguintes critérios e requisitos para o diagndstico:

Critérios Definigao Requisitos
1. Ensino e Principal processo da escola SENAC-Am diz respeito ao 1. Proposta curricular
Aprendizagem desenvolvimento de competéncias por parte dos 2. Processo ensino-aprendizagem
alunos e professores, proposta curricular, plano de 3. Relagdo professor-aluno.
trabalho docente, método pedagdgico, estratégias de 4. Selegdo e organizagdo dos
ensino, praticas educacionais e avaliagdo da conteudos
aprendizagem, existéncia e qualidade do material 5. Metodologias e recursos
didatico e pedagdgico. 6. Avaliagdo
2. Mercado de Relagdo ideal e inovadora do SENAC-Am com o 1. Mobilidade
Trabalho mercado de trabalho, parceiros, empresarios e 2. Sustentabilidade
fornecedores, que contribua para o atendimento as
demandas, sucesso dos alunos, maior desempenho da
UE e o alcance de metas.
3. Gestdo de Politicas e procedimentos ideais para que o SENAC-Am | 1. Gestdo do pessoal docente e ndo
pessoas promova a satisfagdo da equipe escolar, considerando: docente.
necessidades internas e externas, investimentos, 2. Formagdo continuada
atualizagdo, desempenho, valorizagdo e outros. 3.  Compromisso com objetivos e
metas.
4. Gestdo de Clara compreensao da missdo e da visdo de futuro do 1. Missdo
processos SENAC-Am, do gerenciamento da rotina administrativa | 2. Visdo de futuro
e dos sistemas de informagdo, do planejamento dos 3. Gerenciamento administrativo da
programas e das agoes institucionais. Unidade de Ensino
4. Gerenciamento do planejamento
da Unidade de Ensino.
5. Geréncia da Unidade de Ensino.
6. Supervisdo Pedagdgica.
7. Pessoal administrativo da UE.
8. Programas e ag0es institucionais:
a. Aprendizagem
b. AgOes nas empresas
c. Programa SENAC de
Gratuidade — PSG
d. Bancode
oportunidades
e. Pessoascom
deficiéncia: educagdo,
trabalho e inclusdo
f.  Ac0es sociais
5. Condig¢Ges materiais de funcionamento (instalagGes, 1. Instalagdes apropriadas da
Infraestrutura equipamentos) da Unidade de Ensino para que o Unidade de Ensino.
ensino e a aprendizagem acontegam de forma
adequada.
6. Clima escolar | Atmosfera geral das Unidades de Ensino do SENAC-Am | 1. Autonomia
capaz de criar uma sinergia entre as equipes e pessoas 2. Responsabilidade
para o alcance dos objetivos. 3. Realizagdo profissional
4. Comunicagao
5. Carreira e desenvolvimento
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6. Relacionamento interpessoal

7. Resultados Desempenho quantitativo do SENAC-Am (matriculas, 1. Desempenho escolar dos alunos.
taxas de aprovagdo e reprovagao, desisténcia e evasdo, | 2. Desempenho geral do SENAC-Am
pesquisa de satisfagdo (egressos, outros), satisfagdo
quanto a divulgagdo, tendo em vista a qualidade do
ensino.

A partir dos requisitos foram elaboradas questGes de multipla escolha,
avaliadas em uma escala de 1 a 5 e encontrou-se uma média. Convencionamos que a
partir da média 4,1 estariamos dentro da zona de aproximacdo do nosso Eixo
Pedagdgico e Politico. De 0 a 4, da zona de afastamento.

O critério “Clima Escolar” foi avaliado através da pesquisa realizada pela
Educacdo Corporativa sobre o Clima Organizacional do SENAC-Am e que seguiu a
mesma escala de 1 a 5. A leitura do resultado da pesquisa é o diagndstico da nossa
realidade, que passamos a relatar.

4.1 Diagndstico de Aproximagao

REQUISITOS E CARACTERISTICAS FAVORAVEIS

DIAGNOSTICO DE APROXIMACAO

1. ENSINO E APRENDIZAGEM

1.1 Proposta Curricular

e Podemos concluir que os participantes da pesquisa concordam que a proposta curricular dos
cursos tem contribuido para o desenvolvimento das capacidades pessoais, sociais e profissionais
dos alunos. Percebe-se que, de modo geral, a equipe escolar se envolve nas atividades previstas no
calendario escolar (Halloween, Feira das ProfissOes, etc.). Da mesma forma o Perfil Profissional de
Conclusdo esta sendo considerado no planejamento pedagdgico. Os alunos sdo informados sobre o
Itinerario Formativo, tanto pela equipe pedagdgica, quanto pelos docentes e os administrativos se
acham aptos a prestar esclarecimentos sobre este tema. Ha o reconhecimento de que os cursos e
produtos criados pelo SENAC atendem as necessidades do mercado de trabalho.

1.2 PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM

e Os docentes e a equipe técnico-pedagdgica sdo empenhados em trabalhar didaticamente o
planejamento, consequentemente, os alunos afirmam que, de modo geral, os docentes ensinam
bem. No SENAC-Am, os docentes se preocupam em conhecer o contexto dos seus alunos, os quais
consideram como sujeitos ativos na constru¢do do conhecimento. Reconhecem que o papel do
professor é ser mediador deste processo. Sdo exigentes quanto a assiduidade e pontualidade de
seus alunos, sdo assiduos e pontuais eles préprios e utilizam o tempo dedicado as aulas com
atividades exclusivas de ensino.

1. 3 PROFESSOR-ALUNO

e Nossos docentes sdo comprometidos com a aprendizagem e o desenvolvimento de competéncias
dos seus alunos. Estabelecem uma relagdo ética fundamentada no didlogo e no respeito mutuo.
Tem disposicdo e flexibilidade para mudancgas a partir da realidade da turma. D3o atengdo as
necessidades da turma e estimulam os alunos com dificuldades. Incentivam seus alunos a
participacdo, discussdo e expressao das idéias. Estimulam o senso critico e o comportamento ético
dos alunos perante situagGes abordadas. Tem clareza na comunicagdo dos conhecimentos e na
orientagdo de trabalhos e alcance de objetivos. Conduzem positivamente os conflitos na sala de
aula sem/com a intervengdo da supervisio pedagdgica. Fazem elogios, adverténcias e
aconselhamentos aos alunos em sala de aula. Devolvem com rapidez os instrumentos de avaliagao,
devidamente corrigidos, comentando-os em sala e/ou individualmente. S3o0 sensiveis aos
problemas e encaminham, em conjunto (ou n3o) com a supervisdo pedagdgica/geréncia, as
ocorréncias que afetem a vida pessoal do aluno. Conhecem o Regimento Escolar, tendo em vista
sua aplicabilidade em situagGes especificas.

1.4 SELECAO E ORGANIZACAO DOS CONTEUDOS

e De modo geral, nossos docentes dominam e possuem plena seguranca quando trabalham os
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conteudos da(s) disciplina(s). Realizam a integracdo dos conteudos trabalhados com as
competéncias gerais e especificas do curso. Em sua maioria, valorizam e trabalham os conteudos
conceituais, procedimentais e atitudinais no planejamento. Fundamentam a pratica com
conhecimentos cientificos. A maioria planeja a execugdo de aulas praticas, tornando-as relevantes
para a aprendizagem. Grande parte consegue trabalhar conteldos transversais (ética, meio
ambiente, empreendedorismo, inclusdo, etc.) em harmonia com os conteuldos técnico-cientificos.
Um numero significativo cumpre integralmente os conteudos previstos. Indicam fontes de consulta
adequadas a proposta da(s) disciplina(s). Embora a maioria dos docentes considere a bibliografia e
as ementas de seus cursos atualizadas, a equipe técnica-pedagdgica e os gerentes, fazem
restri¢des.

1.5 METODOLOGIAS E RECURSOS

Podemos afirmar que, de modo geral, os docentes utilizam metodologias ativas em sala de aula,
com praticas variadas de ensino incluindo discussdo em sala, trabalho em grupo, exercicios,
monitorias, tarefas, etc., contudo, existem ressalvas quanto ao método de projetos. Promovem o
engajamento ativo dos alunos nas atividades de sala de aula. A maioria dos alunos afirma que as
atividades planejadas pelos docentes sdo promotoras de aprendizagem, do "saber pensar" e
facilitadoras da interdisciplinaridade (com ressalvas por parte da equipe técnica-pedagdgica e
gerentes). Ha fortes evidéncias de que a teoria e a pratica sdo trabalhadas concomitantemente. As
atividades planejadas promovem o desenvolvimento da cidadania e de valores (solidariedade,
ética, tolerancia, respeito, etc.). Nossos docentes sabem utilizar DVD, computador, softwares e
outros materiais interativos, quando necessario. De modo geral, dominam plenamente os recursos
tecnoldgicos para a realizacdo da aula, num indice que supera o diagndstico anterior do PPP
passado. O estagio, a visita técnica ou a empresa-escola (restaurante, lanchonete) é um diferencial
pedagdgico importante para a formacgao profissional.

1.6 AVALIACAO

Segundo as evidéncias, os docentes praticam a avaliagdo diagndstica regularmente, porém, os
gerentes e a equipe técnico-pedagdgica fazem ressalvas. De modo geral, os docentes avaliam
constantemente seus alunos, monitorando o progresso ou as suas dificuldades no equilibrio da
aprendizagem. Comunicam claramente os critérios, contelidos e expectativas da aprendizagem
esperadas nas avaliagGes. Procuram diversificar os instrumentos de avaliagdo. Elaboram avaliagGes
escritas que promovem a reflexdo e a solugdo de problemas e ndo apenas memorizacdo de dados
e fatos. Costumam proporcionar a auto-avaliagdo aos alunos, mas, os gerentes e a equipe técnico-
pedagdgica ndo concordam plenamente. Ha reconhecimento de que as avaliagGes sdo coerentes
com os conteldos desenvolvidos em sala de aula e que os docentes reorientam os alunos quanto
a0s seus erros.

2. MERCADO DE TRABALHO

2.1 MOBILIDADE

Podemos afirmar que temos uma postura inovadora, pois, estimulamos a criatividade dos nossos
colaboradores, buscamos constantemente a renovagao, a disseminagdo interna do compromisso
com as mudangas e a integracdo entre os processos administrativos e os pedagodgicos.
Estabelecemos interface com o mercado de trabalho (alunos, professores, empresas,
fornecedores, parceiros e concorrentes) para conhecer sua mobilidade.

2.2 SUSTENTABILIDADE

Concordamos que o SENAC-Am tem postura empreendedora procurando transformar ameagas em
oportunidades. Existe coeréncia entre os cursos e produtos criados e as necessidades do mercado
de trabalho. Considerando os seguintes aspectos: reduc¢do de custos, enfrentamento de ameacas,
oportunidades de aprendizagem para os alunos e maior desempenho das Unidades de Ensino, a
realizacdo de parcerias tem contribuido de forma eficaz e eficiente.

3. GESTAO DE PESSOAS

3.1 GESTAO DO PESSOAL DOCENTE E NAO-DOCENTE.

Ha evidéncias de que os funciondrios das UEs tem clareza das suas funcdes e atribuicGes. As
equipes das UEs sabem quais sdo as expectativas do SENAC-Am a seu respeito. Espaco e tempo sdo
disponibilizados para que os membros da equipe escolar se reinam, troquem experiéncias e
planejem. Com exce¢do dos administrativos, os demais participantes se sentem valorizados por
meio de mecanismos de atualizagdo profissional e promoc¢do do bem-estar. As UEs acompanham o
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nivel de satisfa¢do, participagdo e bem-estar dos seus colaboradores. De modo geral, as geréncias
das UEs praticam a Gestdo Participativa.

3.2 FORMAGAO CONTINUADA

e Segundo as evidéncias, podemos afirmar que o SENAC-Am promove atualizagdo das informagdes
sobre tecnologia e recursos educacionais, aos colaboradores ndo-docentes

3.3 COMPROMISSO COM OBJETIVOS E METAS

e Estamos avaliando regularmente a agdo docente na sala de aula. Da mesma forma, as geréncias
das UEs realizam a avaliagdo de desempenho dos ndao-docentes. De modo geral, os docentes
conhecem os objetivos e as metas das UEs e ha comprometimento por parte das equipes nas UEs
com as mesmas. Tanto os docentes como os ndo-docentes, sdo orientados quanto ao alinhamento
das praticas administrativas e de sala de aula aos objetivos e metas institucionais, recebendo
assisténcia sempre que necessario. Tanto ha entusiasmo com o trabalho, como também, as
equipes das UEs sdo entusiasmadas.

3.4 LIDERANCA

e Nossas geréncias de Unidades de Ensino costumam planejar envolvendo os colaboradores no
planejamento. Transferem para a equipe os conhecimentos que adquirem. Costumam dizer o que
pensam e sentem aos seus comandados. Falam e escutam na mesma proporg¢do. Tem sentido de
direcdo e sdo merecedores de credibilidade.

4. GESTAO DE PROCESSOS

4.1 MISSAO E VISAO DE FUTURO

e Acreditamos no alcance da nossa missdo e visdao de futuro.

4.2 GERENCIAMENTO ADMINISTRATIVO DA UNIDADE DE ENSINO

e Temos um sistema escolar e de comunicagdo corporativa (webmail, spark, etc.) que sdo
considerados eficientes e satisfatdrios. Ha rapidez e eficacia na circulacdo de informagbes entre
setores e colaboradores. A geréncia interage com a UE quanto aos problemas, atividades e
realizagbes que envolvam a equipe de trabalho. De modo geral, as rotinas administrativas sdo
eficientes, bem definidas e padronizadas.

4.3 GERENCIA DA UNIDADE DE ENSINO

e Podemos afirmar que as geréncias das UEs demonstram disponibilidade e cortesia no atendimento
a docentes, discentes, funciondrios, etc. H& empenho e presteza ao auxiliar e/ou dar
esclarecimentos quando solicitadas(os). O relacionamento interpessoal entre a geréncia da UE e a
equipe escolar é amigavel e espontaneo, agindo com equilibrio emocional no tratamento dos
problemas e conflitos e sabendo ouvir as partes envolvidas. As geréncias das UEs correspondem as
expectativas dos seus comandados.

4.4 SUPERVISAO TECNICO-PEDAGOGICA

e De modo geral, a supervisdo tecnico-pedagogica das UEs demonstra disponibilidade e cortesia no
atendimento a docentes, discentes, funcionarios, etc. E empenhada e prestativa, auxiliando e/ou
prestando esclarecimentos quando solicitada. Age com equilibrio emocional no tratamento dos
problemas e conflitos, sabendo ouvir as partes envolvidas. O relacionamento interpessoal entre a
supervisdo pedagdgica das UEs e a equipe escolar é amigavel e espontaneo.

4.5 PESSOAL ADMINISTRATIVO DA UE

e Igualmente o pessoal administrativo da sua UE demonstra disponibilidade e cortesia no
atendimento a docentes, discentes, funcionarios, etc. De modo geral sdo prestativos e se
empenham em auxiliar e/ou dar esclarecimentos quando solicitados. O relacionamento
interpessoal entre os administrativos da UE e os demais colaboradores é amigdvel e espontaneo.
A maioria age com equilibrio emocional no tratamento dos problemas e conflitos e atende as
expectativas.

4.6 PROGRAMAS E ACOES INSTITUCIONAIS
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e Quanto ao conhecimento sobre nossos programas e agdes institucionais, podemos dizer que, de
modo geral, nossas equipes tem percepgdo da abrangéncia e da importancia social do Programa de
Aprendizagem e Educacdo para o Trabalho — PAET e consideram seus resultados sociais e
educativos relevantes. Percebem nas atividades in company aspectos de diversidade de agdes,
atendimento as necessidades e adesdo crescente das empresas, plenamente adequadas e
satisfatérias. A maioria tem percepgdo sobre as implicagdes politicas e financeiras do Programa
SENAC de Gratuidade - PSG para a sustentabilidade do SENAC-Am e consideram seus resultados
sociais e educativos relevantes para a instituicdo. De modo geral, os servigos prestados pelo Banco
de Oportunidades tem sido relevantes, na opinido de gerentes, supervisores e administrativos.

5. INFRAESTRUTURA

5.1 INSTALAGOES APROPRIADAS DA UNIDADE DE ENSINO

e Consideramos nossos espacos fisicos atraentes, conservados, higiénicos e com sinalizacdo
adequada.

6. CLIMA ESCOLAR

6.1 AUTONOMIA

e Nas Unidades de Ensino as pessoas tem liberdade para organizar o seu trabalho e para alterar o
seu planejamento, de acordo com as necessidades percebidas.

6.2 RESPONSABILIDADE

e Os colaboradores sdo conscientes da importancia do seu trabalho para o SENAC e para a
sociedade. Desempenham suas fun¢des buscando obter resultados melhores do que os esperados
pela instituicdo. Afirmam ser compromissados com o que fazem.

6.3 REALIZACAO PROFISSIONAL

e Observamos satisfacdo na realizacdo do trabalho por parte de nossas equipes. De modo geral,
acreditam que este trabalho lhes garante uma estabilidade profissional. Da mesma forma,
percebem que sdo reconhecidos pelas pessoas e pelo SENAC. Ha indicativos de que o SENAC é um
bom lugar para se trabalhar. Tanto que, a maioria, ainda gostaria de permanecer no mesmo setor
onde trabalha. Consideramos o SENAC-Am uma empresa ética.

6.4 COMUNICAGAO.

e Orientamos, satisfatoriamente, os colaboradores sobre a execugdo de suas atividades e as normas
institucionais.

6.5 CARREIRA E DESENVOLVIMENTO

e Percebe-se oportunidade de crescimento profissional no SENAC-Am. Os colaboradores se sentem
capazes de assumir mais e maiores responsabilidades.

6.6 RELACIONAMENTO INTERPESSOAL

e Temos otimos ambientes de trabalho, o que favorece satisfatoriamente as atividades. O bom
relacionamento com os colegas, o espirito de cooperacgdo entre os setores, o forte sentimento de
respeito pelos gestores e destes pelos seus comandados, favorece a execugdo das atividades.
Dessa forma, os gestores das UEs sdo considerados lideres e as pessoas mais indicadas para
ocuparem esta fungdo.

7. RESULTADO

e Nos ultimos trés anos (2009, 2010 e 2011) vimos o crescimento da nossa meta (17,85%), passando
de 28.000 para 33.000 atendimentos previstos, devido a implantacdo do PSG. Da mesma forma,
crescemos em termos de Carga Hordria de 15,68% no triénio. Hospitalidade, Imagem e Beleza,
Gestdo e Informadtica sdo nossos maiores segmentos em termos de atendimentos, sendo que
Informatica é o “carro-chefe”, embora esteja apresentando leve reducdo nas matriculas realizadas.
Os cursos de capacitacdio e habilitagdo técnica aumentaram em 49,47% e 76,74%,
respectivamente, por conta do PSG. Os segmentos de Gestdo, Hospitalidade e Imagem e Beleza
vem apresentando crescimentos significativos nos ultimos trés anos, com destaque para Gestao.

4.2. Diagndstico de Afastamento

REQUISITOS E CARACTERISTICAS DESFAVORAVEIS

DIAGNOSTICO DE AFASTAMENTO

1. ENSINO E APRENDIZAGEM

1.1 Proposta Curricular
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e Nosso Projeto Politico Pedagdgico - PPP ainda ndo é inteiramente conhecido pela comunidade
escolar, principalmente, pelos administrativos e alunos. Ainda existe inseguranca no trabalho
pedagdgico por desenvolvimento de competéncias. Os docentes e a supervisdo técnico-pedagogica
devem ter maior participagdo no planejamento curricular dos cursos. Deve existir maior integracdo
entre a supervisdo pedagdgica e os docentes para o planejamento das atividades de sala de aula. E
preciso promover o planejamento integrado entre os docentes. A sistematizacdo do processo de
revisdao dos curriculos dos cursos precisa considerar os docentes, alunos e o mercado de trabalho.
As atividades extra-classe precisam de uma ateng¢do maior, seja no planejamento curricular do
curso, ou pelos docentes.

1.2 PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM

e Ainda ndo apresentamos total dominio e seguranca na elaboracao do Plano de Trabalho Docente -
PTD. E preciso que a totalidade dos docentes adquira o habito de apresentar e discutir com seus
alunos, o PTD (competéncias, contelidos, metodologia, avaliagao, bibliografia) no inicio de um
curso ou componente curricular. As atividades interdisciplinares necessitam ser mais trabalhadas.

1.3 METODOLOGIAS E RECURSOS

e Arealizacdo de pesquisas na biblioteca da Unidade de Ensino precisam ser mais estimuladas.

1.6 AVALIACAO

e Os indicadores de desempenho e os fatores de quantidade/qualidade ainda necessitam ser
disseminados e praticados como critérios de avaliagdo.

2. MERCADO DE TRABALHO

2.1 MOBILIDADE

e Precisamos tornar o nosso Planejamento Estratégico mais conhecido e participativo.

3. GESTAO DE PESSOAS

3.2 FORMAGAO CONTINUADA

e Percebemos que ainda nos ressentimos da sistematizacdo de um programa de desenvolvimento do
pessoal docente e ndo-docente, identificando suas necessidades, para a melhoria das habilidades
técnicas e pedagdgicas. Da mesma forma, os docentes e ndo-docentes precisam se envolver mais
nos processos de mudancas e inovagdes

3.3 COMPROMISSO COM OBJETIVOS E METAS

e Osndo-docentes precisam conhecer integralmente os objetivos e metas das suas UEs.

4. GESTAO DE PROCESSOS

4.2 GERENCIAMENTO DO PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE ENSINO

e A existéncia, fungGes e atribuicdes do Conselho Pedagdgico e do Conselho de Classe precisam ser
do conhecimento de todos na Unidade de Ensino. Precisamos desenvolver a cultura de eleger
representantes de classe nos cursos com mais de 160 horas e nos cursos técnicos. O Regimento
Escolar precisa ser mais conhecido nas Unidades de Ensino. E preciso envolver mais colaboradores
das UEs na programacao quadrimestral. Os docentes desconhecem o grau de autonomia da UE
guanto a elaboragdo de suas programacgdes, calenddrios, metodologias adotadas, equipamentos e
materiais necessarios

4.6 PROGRAMAS E ACOES INSTITUCIONAIS

e Ainda ndo capacitamos docentes e ndo-docentes para o atendimento a pessoas com deficiéncias.
Precisamos investir mais na divulgacdo e no envolvimento dos alunos com o Banco de
Oportunidades. Nossos alunos também precisam conhecer mais sobre o PSG para que possam
contribuir como divulgadores do programa. A maioria dos participantes ndo teve envolvimento
com algum tipo de programa de inclusdo social desenvolvido na sua UE.

5. INFRAESTRUTURA

5.1 INSTALAGOES APROPRIADAS DA UNIDADE DE ENSINO

e Ainda nem todas as UEs possuem total acessibilidade para os cadeirantes. Nem todas as UEs
apresentam suas salas de aula, laboratérios, auditdrio e biblioteca, com condi¢ées satisfatdrias, ha
evidéncias de que, de acordo com a UE, precisa haver melhorias quanto aos requisitos: dimensao,
limpeza, iluminagdo, acustica, ventilacdo, conservacdo e comodidade necessarias as atividades
propostas. Da mesma forma, em relagdo aos equipamentos, ferramentas e utensilios quanto aos
requisitos: conservagao e quantidade suficientes e necessarias as atividades pedagodgicas. Idem,
quanto aos laboratérios devidamente equipados com recursos didaticos e tecnoldgicos propicios a
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relacdo teoria-pratica; Nosso acervo bibliografico e de multimidia das bibliotecas apresentam-se
desatualizados e ndo sofrem atualizagbes constantes. Os alunos precisam participar mais da
conservacgao do patriménio das UEs

6. CLIMA ESCOLAR

6.1 AUTONOMIA

e Sentimos a necessidade de mais autonomia na tomada de decisdo. O SENAC-Am deve ser mais
aberto a criticas e sugestdes.

6.2 REALIZAGAO PROFISSIONAL

e Queremos nos sentir realizados profissionalmente no SENAC-Am

6.3 COMUNICAGAO.

e Queremos seguranca para dizer o que pensamos.

6.4 CARREIRA E DESENVOLVIMENTO

e Ha insatisfagdo com o saldrio atual em alguns setores. Deve haver mais oportunidades de
desenvolvimento e crescimento profissional para os colaboradores.

6.5 RELACIONAMENTO INTERPESSOAL

e Queremos melhorar mais ainda o relacionamento entre os funcionarios e ter nosso potencial
profissional adequadamente aproveitado.

7. RESULTADO

e Os dados de desempenho das matriculas demonstram que o alcance da meta e com a carga
horaria da Educacdo Profissional tem ficado aquém do que previmos nos anos anteriores. A taxa
de evasdo cresceu vertiginosamente nos trés ultimos anos, conforme as estatisticas mostram:
2009: 5%; 2010: 8,2%; 2011: 9,6%. A taxa de reprovagdo também subiu no mesmo periodo: 2,9%;
3,1%; 4,4%. Como consequéncia, em 2009 os aprovados representaram 90,14% dos matriculados,
em 2010 foram 86,22% e, em 2011, 82,85%. O segmento Informatica, que é o maior em nimero
de atendimentos em nosso Regional, apresentou reducdo nos indices de realizacdo no triénio
acima.
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5. PLANO DE AGAO.

No planejamento é fundamental a idéia de transformacao da realidade.
Isto quer dizer que uma instituicdo (um grupo) se transforma
a si mesma tendo em vista influir na transformacgao

da realidade global.
Danilo Gandim.

Diretriz Estratégica 01: Fortalecimento do ensino e da aprendizagem.

DETERMINACOES GERAIS

Estratégia 1.1: Tornar o PPP conhecido por
toda a comunidade escolar.

Acao 1.1.1: Disponibilizar, aos docentes
novatos, por ocasidao da integracao
pedagogica, os documentos técnicos e
pedagogicos (PPP, PTD, Regimento, etc.), em
midia.

Acao 1.1.2: Apresentar o PPP aos alunos nas
aulas inaugurais em formato
audiovisual/multimidia.

Ac¢do 1.1.3: Apresentar o PPP aos
administrativos das Unidades de Ensino.

Estratégia 1.2: Desenvolver estratégias de
ensino e de aprendizagem diferenciadas,
inovadoras e criativas.

Acao 1.2.1: Realizar Encontros de Docentes
por Segmentos/PAET

Acdao 1.2.2: Elaborar os “Referenciais
Metodologicos da Pratica Pedagogica”

Estratégia 1.3: Avaliar as propostas
curriculares dos cursos de forma participativa.

Acao 1.3.1: Realizar o acompanhamento e
avaliag¢do das Estruturas Curriculares dos
cursos, considerando a participagdo dos
docentes, alunos e do mercado de trabalho.

Acdo 1.3.2 : Realizar estudo sobre as novas
diretrizes curriculares nacionais da educagao
profissional.

O nosso Projeto Politico Pedagdgico terd a
vigéncia de quatro anos: de 2012 a 2015.
Sera coordenado pela Divisdo de
Educagao Profissional, através da equipe
técnica e pedagdgica e levado em
consideragdo pelos setores das Unidades
de Ensino e por todos os docentes.

Utilizar as reunides pedagdgicas para
estudos e esclarecimentos sobre o PPP e
outros documentos técnico-pedagogicos.
Viabilizar  reunides envolvendo a
supervisao pedagogica e os docentes, para
discutir as dificuldades na elaboragao de
aulas e propor solucdes.

Os docentes e ndo-docentes serdo cada vez
mais envolvidos nos processos de
mudangas e inovacdes.

Faremos com que os ndo-docentes
conhecam integralmente os objetivos e
metas de suas UEs.

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL — AM #ﬂl

Avenida Djalma Batista, 2507 — Chapada — Manaus/AM — CEP: 69050-010
Tel.: (92)3216-5740 — Fax: (92) 3216-5747 — www.am.senac.br

et

Pagina | 59




senac ss

Amazonas

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL NO AMAZONAS

Estratégia 1.4: Fortalecer o planejamento
pedagdgico nas Unidades de Ensino.

Acdo 1.4.1: Reunir os docentes no
planejamento integrado das atividades de
cursos técnicos € com carga horaria superior a
160 horas.

Acdao 1.4.2: Sistematizar atividades
interdisciplinares e extra-classe em cursos
com mais de 160 horas e nos cursos técnicos.

Acdo 1.4.4: Avaliar o atual PTD atualizando
sua estrutura e elaborando um Guia de
Preenchimento.

Estratégia 1.4: Fortalecer o planejamento
pedagdgico nas Unidades de Ensino.

Acao 1.4.5: Capacitar 50 docentes da capital e
50 docentes dos municipios e 14 supervisores

técnicos e pedagogicos, em planejamento por

competéncias.

Acao 1.4.6: Expandir, anualmente, o numero
de visitas as bibliotecas das UEs para fins de
pesquisa.

Acao 1.4.7: Expandir o acervo das bibliotecas
das UEs.

Acao 1.4.8: Implantar sistema regular de
visitas técnicas as unidades do interior.

Diretriz Estratégica 02: Visibilidade do Planejamento Estratégico.

Estratégia 2.1: Tornar o Planejamento
Estratégico mais conhecido e participativo.

Acdo 2.1.1: Promover reunides entre DPM ¢
equipe técnico-pedagdgico das unidades de
Ensino para discutir e avaliar o Planejamento
Estratégico

Diretriz Estratégica 03: Formacio continuad

a

Estratégia 3.1: Participar do programa de
desenvolvimento de pessoal coordenado pela

Acdo 3.1.1: Dar continuidade a Oferta do
curso de Especializagdo em Docéncia para a

educagdo corporativa.

Educacao Profissional.

Incluir na programacao do encontro dos
docentes do PAET a presenga de
representantes do MTE/ SRTE.

Faremos com que os colaboradores
conhecam e participem das diversas
responsabilidades da Unidade de Ensino,
tais como, a elaboracdo da programacao
quadrimestral e de calendarios anuais,
selecao de metodologias, equipamentos e
materiais necessarios para a inovacao
tecnologica.

Disponibilizaremos 0s documentos
técnicos e pedagdgicos para a consulta da
comunidade em pontos estratégicos, como
biblioteca, mural, etc., conforme a
especificidade do documento.
Informaremos o colegiado sempre que
houver alteracdes em algum documento
técnico ou pedagdgico, utilizando os
recursos da intranet.

Precisamos adquirir o habito de registrar
as atividades interdisciplinares e divulga-
las.

O Regimento Escolar seré disponibilizado
no site do SENAC AMAZONAS e
recomendado aos alunos.

As unidades de ensino terdo autonomia
para divulgar as normas regimentais de
acordo com os mecanismos por elas
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Acdo 3.1.2 : Sistematizar o acesso dos
professores a Comunidade Pratica Virtual

Diretriz Estratégica 04: Gestiio de processos.

Estratégia 4.1: Tornar a existéncia, fungdes e
atribuicdes do Conselho Pedagogico e do
Conselho de Classe do conhecimento de todos
na Unidade de Ensino.

Ac¢dao 4.1.1: Realizar reunides com docentes ¢
nao-docentes para explicar as funcdes do
Conselho Pedagogico e de Classe.

Acao 4.1.2: Eleger representantes de classe
nos cursos técnicos € nos cursos com mais de
800 horas.

Estratégia 4.2: Avaliar e aprovar o novo
Regimento Escolar.

Ac¢do 4.2.1: Atualizar o Regimento Escolar
para que haja normatizacao e norteamento das
atividades escolares a serem desenvolvidas
nas UEs.

Ac¢ao 4.2.2: Encaminhar o novo Regimento
Escolar ao Conselho Regional do SENAC,
para aprovacao.

Estratégia 4.3: Elaborar e implantar projeto
de Acessibilidade nas unidades de Ensino.

Ac¢ao 4.3.1: Oferecer cursos para docentes e
nao-docentes sobre o atendimento a pessoas
com deficiéncia.

Ac¢ao0 4.3.2 : Utilizar as tecnologias Assistivas
para PCD’s

Acao 4.3.3 : Possibilitar Acessibilidade as
PCD’S em todas as Unidades de Ensino.

Estratégia 4.4: Ampliar a atua¢do do Banco
de Oportunidades.

Ac¢ao 4.4.1: Ampliar o cadastro de egressos
no Banco de Oportunidades.

Ac¢ao 4.4.2: Realizar pesquisa de egressos
objetivando conhecer a situacao profissional
dos mesmos.

escolhidos.

Cada vez mais alunos conhecerdo o
Programa SENAC de Gratuidade para que
possam contribuir como divulgadores.
Disseminaremos em nossas UEs a
importancia ~ da  participagdo  dos
colaboradores em atividades de inclusao
social.

Envolveremos  nossos  alunos em
campanhas de preservacdo do ambiente
das UEs.

Queremos exercer a tomada de decisao
com responsabilidade, bem  como,
encontrar abertura, por parte da chefia, as
sugestoes.

Trabalharemos por um clima
organizacional que permita a todos os
colaboradores se sentirem realizados
profissionalmente no SENAC-Am,
melhorando ainda mais o relacionamento
interpessoal e tendo o nosso potencial
profissional aproveitado.

E importante e urgente que a politica
salarial olhe com atengdo para alguns
setores mais desfavorecidos da instituicao.
Incluir os alunos egressos da Graduacgao e
P6s-Graduacgao no Banco de
Oportunidades.
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4.4.3: Aumentar o nimero de atendimentos as
escolas publicas e particulares quanto a
orientagdo profissional.

4.4.4 Implantar o Sistema de
Encaminhamento de Egresso ONLINE.

Diretriz Estratégica 05: Infraestrutura

Estratégia 5.1: Modernizar os ambientes
pedagogicos das Unidades de Ensino.

5.1.1: Revitalizar laboratérios obsoletos.

5.1.2: Criar novos laboratoérios atendendo as
necessidades dos cursos.

5.1.3: Atualizar os recursos didaticos e
tecnologicos das Unidades de Ensino

5.1.4: Reformar, ampliar e/ou criar novas
Unidades de Ensino, obedecendo ao
planejamento institucional.

Diretriz Estratégica 06: Resultados

Estratégia 6.1: Adequar-se a nova politica de
registros da producao.

Acdo 6.1.1: Utilizar novos instrumentais de
registro da producdo, conforme as orientagdes
e determinagoes do DN.

Estratégia 6.2: Elevar o desempenho
académico dos alunos.

Acd0 6.2.1: Pesquisar as causas de evasao e
reprovacao dos alunos.

Acd0 6.2.2: Aumentar de 83% para 85% a
taxa de aprovagao, implementando acoes de
melhorias na qualidade do processo ensino-
aprendizagem, até 2014.

Acdo 6.2.3: Elevar, at¢ 2014, 20% do niimero
de atendimentos no segmento Informatica.
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	1. EIXO SITUACIONAL
	2. EIXO POLÍTICO
	A. NOSSA VISÃO DE MUNDO
	Mundo, mundo, vasto mundo,
	se eu me chamasse Raimundo
	seria uma rima,
	não seria uma solução.
	Mundo, mundo, vasto mundo,
	mais vasto é meu coração.
	(Carlos Drumond de Andrade)
	Entendemos que somos seres situados no mundo e interagimos com ele a partir de nossa leitura pessoal sobre a realidade, fundamentada nas relações com as coisas e os seres que nos cercam.
	Acreditamos que a Terra é uma parte importante deste mundo, na qual organizamos e cuidamos do nosso habitat. Somos cidadãos planetários nesta grande pátria: a Terra. Nela, a realidade é dinâmica, histórica e em constante transformação. Por isso, todas...
	Cremos que construir um mundo melhor implica na participação de cada sujeito como protagonista desta história terrena, tendo por base as lições do passado e a análise de nossa vivência e convivência com os outros e com o planeta. Nesse sentido, perceb...
	Com efeito, queremos prosseguir com um projeto de mundo para as futuras gerações, mas para isso, haveremos de contribuir na construção de um novo paradigma de convivência, onde os nossos hábitos cotidianos e políticos, privados e públicos, culturais e...
	É na articulação entre trabalho e educação que pretendemos por em prática esses ideais.  O trabalho é fonte de sustento, proporciona a realização de nossos sonhos e ajuda na construção e na melhoria da sociedade e, consequentemente, do mundo. E a educ...
	Assim, as experiências de aprendizagem vivenciadas no SENAC-Am hão de respeitar as expressões da cultura local e contribuir para a (re)construção de um mundo economicamente justo, socialmente inclusivo e ecologicamente correto.
	B. NOSSA VISÃO DE HOMEM
	“Nós, viventes, e, por conseguinte, humanos, filhos das águas, da Terra e do Sol, somos um feto da diáspora cósmica, algumas migalhas da existência solar, uma ínfima brotação da existência terrestre” (MORIN, 2010).
	Concebemos o homem um ser inconcluso e, por isso, em permanente busca de APRENDER.
	Para tornar-se cidadão, o homem necessita construir a sua história, com a mediação do trabalho, da educação e da comunicação, que lhe possibilitarão acessar e usufruir os bens materiais, simbólicos e políticos necessários à sua existência física, subj...
	Através de relações reflexivas, temporais e solidárias, acreditamos que seja possível ao homem, não só fazer-se captador, mas também potencializador da transformação da sua realidade, com ímpeto criador e como verdadeiro cidadão do mundo.
	Somos parte do cosmo e da sociedade, que estão presentes em cada um de nós. “Estamos a um só tempo, dentro e fora da natureza. Somos seres simultaneamente, cósmicos, físicos, biológicos, culturais, cerebrais, espirituais...” (MORIN, 2010).
	Precisamos crescer como humanidade rompendo com a ética da incompreensão que nos faz viver como estranhos e hostis numa mesma sociedade, numa mesma família, no mesmo trabalho, para, a partir da compreensão e do cuidado, nos tornar abertos aos sofrime...
	C. NOSSA VISÃO DE SOCIEDADE
	“Os amores na mente
	As flores no chão
	A certeza na frente
	A história na mão
	Caminhando e cantando
	E seguindo a canção
	Aprendendo e ensinando
	Uma nova lição”
	(Geraldo Vandré)
	Para nós do SENAC-AM sociedade e educação tem entre si uma relação intrínseca e inseparável. O homem necessita do solo da sociedade para construir-se verdadeiramente como homem. A educação é mediadora do processo de socialização dos indivíduos, podend...
	É fundamental que, além da aprendizagem, diante de uma sociedade profundamente marcada pelas desigualdades sociais, exclusão, consumismo e competição, também o aluno consiga desenvolver novas formas de pensar e de construir suas relações pessoais e de...
	Neste sentido, “educar para o trabalho em atividades de comércio de bens serviços e turismo” prescinde da educação para a cidadania e para a democracia, sem a qual se tornaria uma ironia nossos princípios de “transparência nos relacionamentos, comprom...
	Para agir na sociedade contemporânea como cidadão e profissional, nossos alunos devem adquirir competência técnica e política. Trata-se, portanto, de uma nova ótica criadora de um novo sentido ético e moral para a educação profissional. Contudo, para ...
	D. NOSSA VISÃO DE EDUCAÇÃO
	“Educar é conservar? Ou revolucionar?
	Educar é tirar a venda dos olhos ou impedir
	que o excesso de luz nos deixe cegos?
	Educar é preparar para a vida?
	Se for assim, para qual vida?”
	(RODRIGUES, s/d)
	......
	“A educação profissional é, antes de tudo, educação”
	(Parecer CNE/CEB Nº 16/99).
	Entendemos a educação como processo de humanização. Humanizar o ser humano, para além da redundância, é missão necessária e difícil diante dos caminhos e interesses que o tem desumanizado.
	Cremos que a educação pode contribuir para a hominização desde que esteja comprometida com a compreensão e transformação da realidade. Para tanto, é necessário crer que o homem, enquanto sujeito, pode construir e modificar a história.
	Sendo assim, acreditamos que educar é superar a mera transmissão de conhecimentos para adotar os pilares dos valores de solidariedade, cooperação, justiça e respeito; do conhecimento compartilhado; da “estimulação da mente para conceber fatos novos”; ...
	Dessa forma, concebemos o ato educativo como uma ação prazerosa, desafiadora, criativa, fascinadora e dinamizadora de SABERES, SABER FAZER e do SABER SER. O ensino só terá significado se contribuir para a formação de cidadãos e cidadãs capazes de resp...
	Neste desafio, nossos professores são de fundamental importância para o processo ensino-aprendizagem. Na educação profissional, não basta ao profissional da docência ter domínio e rigor profissional, além de formação pedagógica. É necessário que seja ...
	Portanto, cremos que é possível ao SENAC AM contribuir para o desenvolvimento das dimensões da pessoa humana, quais sejam: social, interpessoal, pessoal e profissional.
	Dimensão Pessoal – É a busca constante pela compreensão e o conhecimento de si próprio, dos outros e da realidade. Para fazer valer seus direitos de cidadãos e cidadãs, temos de oferecer aos nossos alunos e alunas uma formação que os tornem pessoas ca...
	Dimensão Interpessoal – Diante da crise dos valores, na ética e na moral, a educação deve contribuir para o desenvolvimento de projetos e alternativas que promovam valores e atitudes de respeito ao pluralismo e a diversidade. Trata-se de APRENDER A VI...
	Dimensão Social – diz respeito à participação ativa na sociedade, nela intervindo de maneira crítica, criativa e responsável e objetivando a sua transformação e o alcance dos ideais de paz, liberdade, equidade e justiça social, enfim, uma educação que...
	Dimensão Profissional – Consideramos as situações e práticas de trabalho, como espaços privilegiados de formação, aprendizagem e de produção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Tanto a mente quanto o corpo do trabalhador são mobilizados...
	E. NOSSA VISÃO DE TRABALHO
	3. EIXO PEDAGÓGICO
	3.1 Gestão da Prática Pedagógica
	3.1.1 Nossa Missão.
	“Educar para o trabalho em atividades de comércio de bens, serviços e turismo”.
	3.1.2 Nossa Visão de futuro.
	“O SENAC consolidará, até 2015, a sua posição como referência brasileira em educação para o trabalho, conciliando ações mercadológicas e de promoção social”.
	3.1.3 Nossos princípios.
	Transparência nos relacionamentos.
	Comprometimento com a sociedade.
	Inovação em tecnologia educacional.
	Excelência nos produtos e serviços.
	3.1.4 Legislação e Referenciais.
	Nossas ações são regidas conforme a seguinte legislação e referenciais:
	• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Profissional – LDB – de 20.12.96 – concebe a educação profissional "integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia", de modo a conduzir "ao permanente desenvolvimento para a vi...
	• Parecer 16/99 – CNE/CEB - institui as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico”, pela Resolução CNE/CEB 4/99.
	• Lei 11.741/2008 - CNE/CEB – define a organização da educação profissional por Eixos Tecnológicos e Itinerários Formativos; estabelece como modalidades da EP a Formação Inicial e Continuada ou Qualificação (FIC), a Educação Profissional Técnica de Ní...
	• Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – organizado pelo MEC este catálogo agrupa e define os cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, em nível nacional.
	• Catálogo Nacional de Cursos/SENAC – seguindo os mesmos princípios do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC, o Departamento Nacional do SENAC organizou um catálogo, agrupando curso de FIC e Técnicos de Nível Médio para todo o sistema.
	• Referenciais para a Educação Profissional do SENAC.
	• Resolução 07/2008 – CEE/Amazonas - Estabelece normas para o credenciamento de estabelecimentos de Ensino, Autorização e Reconhecimento de Cursos de Educação Básica e Educação Profissional.
	• Resolução 116/2009 – CEE/Amazonas - estabelece regras e dá orientações relativas a Educação Profissional e Tecnológica.
	• Lei n  12.513/2011 que instituiu o “Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC” e que vinculou os Serviços Nacionais de Aprendizagem ao Sistema Federal de Ensino, concedendo-lhes, no Artigo 20, “autonomia para a criação e ofe...
	3.1.5 Organização Curricular.
	O currículo no SENAC-Am é organizado através de Eixos Tecnológicos que abrigam tanto os cursos de Formação Inicial e Continuada, quanto os cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Eixos Tecnológicos são formas de organizar o processo en...
	Nossos Eixos :
	1. Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
	2. Eixo Tecnológico: Gestão e Negócios
	3. Eixo Tecnológico: Turismo, Hospitalidade e Lazer
	4. Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação
	5. Eixo Tecnológico: Produção Cultural e Design
	6. Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional e Social
	7. Eixo Tecnológico: Infraestrutura
	8. Eixo Tecnológico: Recursos Naturais
	9. Eixo Tecnológico: Produção Alimentícia
	10. Eixo Tecnológico: Segurança
	Segundo o Catálogo Nacional de Cursos/SENAC:
	• Na Lei nº 11.741/2008, os Eixos Tecnológicos são caracterizados como "grandes agrupamentos de   práxis, de aplicações científicas à atividade humana: tecnologias simbólicas, organizacionais e físicas. Um eixo tecnológico teria um núcleo politécnico ...
	• Na caracterização dos Eixos, merece destaque o conceito de politecnia como fio condutor da nova forma de organização da Educação Profissional Técnica de Nível Médio.
	• A noção de politecnia está relacionada "ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno. Supõe-se que, dominando esses fundamentos, esses princípios, o trabalhador está em cond...
	• A referência à politecnia explicita a intenção de romper com um modelo de educação profissional que dê ênfase à atividade produtiva e, portanto, aos processos de ensino e de aprendizagem centrados no simples fazer, ou nas técnicas específicas de um ...
	• Na lógica de organização da educação profissional por eixos tecnológicos, a ênfase nos processos de ensino e de aprendizagem passa a recair sobre a tecnologia, entendida como intervenção ou transformação humana da realidade, a partir da apropriação,...
	• A concentração, em um mesmo eixo, de práxis diferenciadas - as matrizes tecnológicas que possuem um ponto comum de convergência que as articulam e lhes dão identidade - implica uma retomada do conceito de interdisciplinaridade como princípio orienta...
	Segundo os Referenciais para a Educação Profissional do SENAC, em face das transformações do mundo contemporâneo e dos processos de reestruturação produtiva, a formação dos trabalhadores passou a ter como objetivo o desenvolvimento de competências, o ...
	As competências são, assim, as capacidades ou os saberes em uso, que envolvem conhecimentos, habilidades e valores. A LDB explicita que alguém é competente quando "constitui, articula, mobiliza valores, conhecimentos e habilidades para a resolução de...
	• Plano de curso organizado por Módulos, que representam uma unidade didática sistematicamente ordenada em torno de competências significativas que guardam afinidades entre si e que seguem três princípios fundamentais:
	a) Flexibilidade – possibilita maior agilidade na atualização e incorporação de inovações, permitindo adaptações às mudanças;
	b) Interdisciplinaridade – pressupõe o planejamento participativo, ressaltado em metodologias ativas, tendo como exemplo o desenvolvimento de projetos, e a
	c) Contextualização – pressupõe a adequação da oferta dos cursos às reais necessidades dos educandos, do mercado de trabalho e da sociedade, haja vista que o módulo pode ser organizado por disciplinas, blocos temáticos, ou outra forma.
	• O Itinerário Formativo é outro item importante para nossa organização curricular. Através dos Itinerários Formativos o aluno pode caminhar desde a formação inicial até a pós-graduação, aproveitando estudos realizados anteriormente ou mesmo validando...
	• O Perfil Profissional de Conclusão, por sua vez, dá origem ao plano de curso, e é o primeiro item a ser definido. A elaboração do perfil responde às seguintes perguntas: Quem é esse profissional? Quais são suas principais funções? Onde desenvolve su...
	Nessa perspectiva, o perfil profissional de conclusão orienta a escolha e a estruturação de todos os demais componentes do plano, e, naturalmente, de seu desenvolvimento, porquanto representa o nosso compromisso com os alunos e com a sociedade. É o in...
	• Os conceitos, tipologias e demais termos que caracterizam nossas ações, estão estabelecidos em um Glossário, do qual podemos extrair:
	• Ações de Educação Profissional destinadas ao desenvolvimento de competências necessárias à inserção e permanência das pessoas na vida produtiva, no setor de comércio de bens, serviços e turismo. Organizadas por eixos tecnológicos e distribuídos em d...
	I. Formação Inicial e Continuada: Compreende cursos e programas ofertados segundo itinerários formativos, possibilitando contínuo e articulado aproveitamento de estudos, em todas as modalidades de educação profissional e níveis de escolaridade.  Objet...
	 Tipos de cursos:
	• Aprendizagem
	Trata-se de cursos destinados a jovens maiores de quatorze anos e menores de vinte e quatro anos (Lei 11.180/2005), empregados no comércio de bens, serviços e turismo, encaminhados pelas empresas ao SENAC, na condição de aprendizes (Lei n . 10.097/20...
	• Capacitação:
	Destinamos estes cursos às pessoas com escolaridade variável, que objetivam desenvolver competências necessárias ao exercício de uma ocupação com identidade reconhecida pelo mercado de trabalho.
	A carga horária deve ser compatível com o desenvolvimento das competências definidas no perfil profissional de conclusão. Conferimos Certificados de Qualificação para o Trabalho.
	• Aperfeiçoamento:
	Estes cursos e programas têm características variadas e são destinados exclusivamente a profissionais para complementação, atualização ou aprofundamento de competências que visam ao seu desenvolvimento frente às mudanças em curso no mundo do trabalho...
	• Programas Socioprofissionais:
	Com características variadas, estes cursos e programas destinam-se ao desenvolvimento de competências relacionadas ao exercício de atividades geradoras de renda. Conferimos Certificado de conclusão.
	• Programas Socioculturais:
	Outros tipos de cursos e programas, com características variadas, destinados ao desenvolvimento de competências relacionadas ao aprimoramento pessoal. Conferimos Certificado de conclusão.
	• Programas Instrumentais:
	Ainda realizamos cursos e programas que permitem desenvolver competências instrumentais requeridas para o exercício profissional ou suprir carências da educação básica. Conferimos Certificado de conclusão.
	• Certificação Profissional:
	Estamos autorizados pelo CEE-Am a realizar avaliação individual de competências profissionais, desenvolvidas no mundo do trabalho, para fins de certificação no nível da capacitação profissional, possibilitando ao candidato a continuidade de estudos em...
	II. Educação Profissional Técnica de Nível Médio:
	Compreende cursos normatizados por Diretrizes Curriculares Nacionais e autorizados pelo Conselho Regional do SENAC Amazonas, organizados por eixos tecnológicos, possibilitando a construção de diferentes itinerários formativos e o contínuo e articulado...
	 Tipos de cursos:
	• Qualificação técnica:
	Cursos aprovados pelos respectivos Conselhos Regionais do SENAC – CRS que têm como requisito mínimo de acesso o Ensino Fundamental completo, destinados a propiciar o desenvolvimento de competências necessárias ao exercício de uma profissão reconhecida...
	• Habilitação Técnica de Nível Médio:
	Cursos também aprovados pelo CRS, que objetivam a profissionalização do Técnico de Nível Médio.  Destinam-se às pessoas que estejam cursando ou sejam egressas do Ensino Médio ou equivalente, nos termos do artigo 36 da Lei nº 11.741/2008. Conferimos Di...
	• Especialização Técnica de Nível Médio:
	Estes cursos também são aprovados pelo CRS vinculados a uma Habilitação Técnica, que compõem o itinerário formativo do Técnico de Nível Médio. Devem propiciar o domínio de novas competências àqueles que já são habilitados e que desejam especializar-se...
	• Certificação Profissional:
	Estamos autorizados a realizar avaliação de competências profissionais desenvolvidas no mundo do trabalho, para fins de reconhecimento e certificação da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio, nos termos do artigo nº 41 da LDB Parecer CNE/CEB...
	III. Educação Superior:
	 Tipos de cursos:
	• Pós-graduação:
	Oferecemos cursos de pós-graduação lato sensu, à distância, para profissionais graduados, que atendam às exigências específicas das instituições de ensino e das normas vigentes. O SENAC-Am é um dos pólos da rede EAD SENAC, cuja sede é no Rio de Janeir...
	o Ações Extensivas à Educação Profissional são programações variadas com o objetivo de disseminar informações que possam favorecer a construção de conhecimentos. Conferimos certificados de participação, estabelecendo como critério a frequência. Elas c...
	o Ações Complementares à Educação Profissional são ações institucionais destinadas a apoiar e acompanhar a efetividade da oferta de educação profissional do SENAC. Consistem no Encaminhamento e Acompanhamento de Egressos ao Mercado de Trabalho; Pesqui...
	3.1.6 Programa SENAC de Acessibilidade: Educação, Trabalho e Inclusão.
	De acordo com o Documento Técnico “Pessoas com Deficiência: Educação e Trabalho” a acessibilidade é um conceito que traduz as principais aspirações das pessoas deficientes. A acessibilidade significa, portanto, uma forma moderna de abordar o tema defi...
	Em 2011, este programa passou a ser denominado Programa SENAC de Acessibilidade. Segundo Shirley Pinto, Chefe do Centro de Programa Especiais da Diretoria de Educação Profissional – SENAC Nacional, “ao incorporar a ideia de acessibilidade, o SENAC tom...
	Neste sentido, nossas iniciativas no DR-AM tem sido retraídas, demonstrando o quanto precisamos aprender e desenvolver. Nossas ações não foram além de adaptar a maioria dos espaços físicos ao público cadeirante.  Assim como o Planejamento Estratégico ...
	3.1.7 Ações Sociais.
	Nós do SENAC não somos apenas formadores de profissionais para o mundo do trabalho, também queremos ser uma escola cidadã, responsável por ajudar pessoas em situação de desemprego e vulnerabilidade a aprender a fazer, gerar renda e melhorar suas condi...
	Entendemos que podemos cumprir com este papel em parceria com os setores público (no atendimento às políticas governamentais), privado e o terceiro setor, promovendo a inclusão digital, a auto-sustentabilidade, a autoestima do idoso, a requalificação ...
	Ao mesmo tempo, podemos agir de forma autônoma através de cursos, oficinas, eventos e outras atividades voltadas para o público de baixa renda e ao nosso entorno, envolvendo colaboradores e alunos. Nosso olhar também se volta para os fornecedores, no ...
	Internamente, cremos que o colaborador se sentindo atendido em suas necessidades, poderá juntar-se ao SENAC para ser ele, também, um agente social na comunidade.
	Resumidamente, nossas ações sociais tem se traduzido em atendimentos através do programa Soldado Cidadão; da interiorização de nossas ações através da Unidade Móvel Fluvial “José Tadros”; ações de conscientização dos cuidados com a manipulação dos ali...
	3.1.8 Ações nas empresas.
	Realizamos também, no SENAC Amazonas, o atendimento corporativo onde as empresas podem receber educação profissional tanto nas Unidades do SENAC quanto em suas dependências. Essas atividades são conhecidas como cursos in company.
	Com este modelo de atendimento proporcionamos soluções sob medida para cada organização, através da identificação das necessidades e dos possíveis problemas a serem sanados junto às áreas envolvidas, de modo a permitir que a seleção dos temas, a elabo...
	3.1.9 Avaliação de competências: aproveitamento de estudos e certificação.
	A avaliação de competências para fins de aproveitamento de estudos é entendida como processo para reconhecer competências desenvolvidas formal ou informalmente, possibilitando que o aluno apto fique isento de cursar determinados componentes curricular...
	Realizamos aproveitamento de competências tanto em cursos de Formação Inicial e Continuada, quanto nos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, analisando a documentação apresentada pelos alunos comprovando o nível de escolaridade e val...
	A avaliação de competências ocorre quando o aluno se submete a uma avaliação teórica e prática, das competências desenvolvidas no exercício de uma determinada atividade profissional, mediante uma banca examinadora, para fins de Certificação de Competê...
	3.1.10 Programa SENAC de Gratuidade – PSG.
	O PSG é uma das mais importantes mudanças que tivemos de realizar para nos adaptar às demandas de crescimento do país. Resultado de um protocolo firmado em 22 de julho de 2008 entre o SENAC e o Governo Federal, por meio dos ministérios da Educação, do...
	Este programa oferece ações de educação profissional com custo zero à população brasileira em situação vulnerável, cuja renda per capita não ultrapasse dois salários mínimos federais e tenha como requisitos:
	• Atender aos pré-requisitos do curso escolhido;
	• Possuir renda familiar por pessoa de até 2,0 salários mínimos federal;
	• Estar matriculado ou ser egresso da educação básica;
	• Ser trabalhador desempregado ou empregado;
	• Ser residente no município no qual o curso será oferecido.
	3.1.11 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC.
	Em 2011 aceitamos o convite do Ministério da Educação para colaborar na execução do PRONATEC que ampliou a oferta de educação profissional em todo o território nacional, com previsão de oito milhões de atendimentos, até 2014. Em resposta à demanda gov...
	• Estudantes do ensino médio da rede pública, inclusive da Educação de Jovens e Adultos;
	• Trabalhadores, inclusive agricultores familiares, silvicultores, aquicultores, extrativistas, pescadores, indígenas, quilombolas, jovens em cumprimento de medidas socioeducativas e pessoas com deficiência;
	• Beneficiários dos programas federais de transferência de renda;
	• Estudantes que tenham cursado o ensino médio completo em escola da rede pública ou em instituições privadas na condição de bolsista integral.
	3.1.12 Banco de oportunidades.
	Através deste serviço buscamos atender à demanda dos empresários por mão-de-obra qualificada para participar de seus processos seletivos, proporcionando a interação entre o ex-aluno e o mercado de trabalho. O serviço é simples e gratuito. As empresas ...
	Além de encaminhar o trabalhador gostaríamos de acompanhar o aluno egresso junto à empresa, principalmente, os não selecionados, buscando uma posterior requalificação. Entendemos que além de prestar um serviço à sociedade, estaremos trazendo benefício...
	O Banco de Oportunidades realiza também palestras com o intuito de proporcionar aos alunos do SENAC e da rede pública e particular do ensino médio, orientação profissional sobre elaboração de currículo; planejamento e comportamento no ato de uma entre...
	3.1.13 Olimpíada do Conhecimento.
	A Olimpíada do Conhecimento (OC) é um evento competitivo realizado pelo SENAI, que evoluiu dos Torneios de Formação Profissional surgidos no final dos anos 70 nesta mesma instituição. Fomos convidados a ingressar na OC em 2010 quando participamos com ...
	As Olimpíadas acontecem a cada dois anos e inclui as fases escolar, estadual e nacional. Desta última, saem os representantes do Brasil no torneio internacional de maior magnitude, o Worldskills. A OC tem por finalidade indicar caminhos de melhoria pa...
	Queremos que as experiências adquiridas na OC contribuam para:
	• Servir como instrumentos estratégicos, mediadores da melhoria da educação profissional;
	• Alinhar as ações de educação profissional do SENAC com as tendências do mercado nacional e internacional;
	• Demandar novos perfis profissionais, novas competências (dos docentes e alunos) e ocupações;
	• Manter o sistema atualizado com as novas visões, conceitos e práticas de avaliação educacional;
	• Focalizar novas tecnologias, habilidades manuais, competências e qualidades pessoais (atitudes e habilidades intelectuais);
	• Gerar, captar e disseminar conhecimentos e competências para todo o sistema;
	• Buscar parcerias com as empresas para capacitar os profissionais do sistema, atualizar os laboratórios e oficinas e captar recursos financeiros para minimizar os custos do processo e, se possível, torná-lo auto-sustentável.
	3.1.14 Processo ensino-aprendizagem.
	O que é ensinar e aprender? Cremos que não existe uma única forma de ensinar e de aprender. Aprende-se de diversas maneiras e em diversos caminhos. Mas, não há separação entre ensinar e aprender, pelo contrário, educador e educandos são sujeitos de um...
	Acreditamos que a construção do saber pelo aluno e a interação com o seu meio e com os outros sujeitos, são inerentes a aprendizagem.  Portanto, para que haja aprendizagem é necessária a mediação do professor e que o aluno seja ativo na construção do ...
	Dessa forma, ensinar é um processo de interação entre o docente, os conteúdos e os alunos, em uma sequência mais ou menos planejada ou sistemática, destinado a ajudar o aluno a aprender, tanto no sentido clássico de memorizar algorítimos, favorecer au...
	Neste processo é importante reconhecer que os nossos alunos possuem conhecimentos prévios, funções ou capacidades aprendidas e dominadas, as quais eles utilizam para realizar ações sozinhos sem a intervenção de outras pessoas (zona de desenvolvimento ...
	Para trabalhar a zona de desenvolvimento proximal consideramos de suma importância:
	a) A redefinição dos espaços e dos tempos destinados à aprendizagem;
	b) A teoria estar imbricada com a prática, de tal forma que os conhecimentos provoquem significado e sentido na vida pessoal e profissional dos/as alunos/as, despertando-lhes a predisposição para relacionar os conteúdos novos com os já adquiridos. Con...
	c) Reconhecer que os conteúdos são frutos de uma construção cultural e que a sua reconstrução transcende ao aspecto meramente individual e psicológico, embora exija a participação pessoal ativa do aluno e da aluna;
	d) Ao adotarmos o modelo pedagógico das competências, vincular mais o processo de ensino e de aprendizagem ao desenvolvimento da competência (o que é mobilizado para chegar ao resultado) do que ao desempenho (a exatidão do resultado). Considerando que...
	e) Que o professor estimule a utilização de formas variadas de linguagem. É através dela que o aluno entra em contato com o objeto do conhecimento, possibilitando-lhe o próprio pensar e favorecendo a abstração e a generalização. Ou seja, a fala intern...
	f) Ajudar nossos/as alunos/as desenvolver a capacidade de pensar sobre os seus próprios processos cognitivos e produtivos, tais como, o conhecimento sobre si mesmo e de suas competências; comparar seus conhecimentos com os dos outros; analisar o uso d...
	g) Considerar o erro “uma ferramenta para ensinar”, porquanto o erro é consubstancial à aprendizagem;
	3.1.15 Relação professor-aluno.
	Consideramos os processos de interação em aula fundamentais para o ensino e a aprendizagem. Por isso, queremos manter um espaço comunicativo especial que se construa no decorrer dos acontecimentos e das ações entre professores e alunos, para o alcance...
	A partir dos contextos pessoais dos alunos, pretendemos aproximá-los da construção de contextos interpessoais, ajudando-lhes a desenvolver o amor-próprio, a auto-estima, a autocrítica, a relação com o outro. Cremos que assim se sentirão capazes e esti...
	Esses propósitos, longe de serem receitas infalíveis, se alicerçam nos seguintes compromissos que aqui assumimos:
	• Valorização da missão institucional, inserindo as atividades dos alunos no âmbito de objetivos ou contextos mais amplos em que tais atividades possam adquirir significado.
	• Desenvolvimento de competências profissionais enquanto conjunto interligado de saberes (conhecimentos), saber-fazer (práticas intelectuais ou motoras), saber-ser (atitudes, valores, emoções e comportamentos relacionados ao trabalho) e saber-agir (as...
	• Desenvolvimento de um clima relacional, afetivo e emocional, baseado na confiança, na segurança e no respeito mutuo, onde haja lugar para a curiosidade, a surpresa, o erro e o interesse pelo conhecimento;
	• Desenvolvimento de conhecimentos sócio-comunicativos, além dos técnicos e científicos, necessários ao exercício profissional, garantindo a participação de todos nas atividades, mesmo que, a princípio, o seu nível de competência, ou o seu interesse, ...
	• Predisposição e flexibilidade para mudanças no planejamento durante o desenvolvimento da ação docente, a partir do perfil da turma e da atuação dos alunos;
	• Percepção para diagnosticar e ajudar alunos com diferenças de grau de instrução, para a utilização dos conhecimentos que estão sendo aprendidos e a necessidade de aprofundá-los de maneira autônoma;
	• Satisfação plena do discente com a sua aprendizagem e investimento;
	• Utilização de linguagem clara e explícita para evitar mal-entendidos e estabelecer uma boa comunicação; o incentivo ao uso de múltiplas linguagens na recontextualização e reconceituação das experiências.
	3.1.16 Seleção e organização dos conteúdos.
	Ao adotarmos o modelo de desenvolvimento de competências não queremos subestimar a importância dos conteúdos, nem considerá-los como fins em si mesmo, mas como realidades sociais, historicamente construídas e reconstruídas, por meio das diversas e dif...
	Os conteúdos (ou bases tecnológicas) serão selecionados a partir do perfil profissional de conclusão e das respectivas competências que são mais gerais quando desenvolvidas no exercício de qualquer profissão ou de um Eixo Tecnológico e, de caráter mai...
	Para selecionarmos e organizarmos os conteúdos, ainda seguiremos os seguintes critérios: validade; utilidade; significação, adequação ao nível de desenvolvimento do aluno e do curso; flexibilidade e adequação do tempo. E elegeremos como saberes necess...
	• Os princípios científicos gerais sobre os quais se fundamenta o processo produtivo;
	• As habilidades tecnológicas básicas;
	• As formas de linguagem próprias das diferentes atividades sociais e produtivas;
	• A compreensão histórico-crítica da sociedade e das formas de atuação do homem, como cidadão e trabalhador, sujeito e objeto da história;
	• A relação teoria-prática, sendo a prática o ponto de partida para a teoria.
	Compreendemos que a realidade humana é complexa e exige que os seus múltiplos aspectos sejam religados a ela. Nossa ambição é desenvolver um projeto comum que rompa com o isolamento entre as diversas disciplinas (cursos, módulos, componentes curricula...
	3.1.17 Metodologias e Recursos.
	Entendemos por aprendizagem dos Conteúdos Procedimentais um conjunto de ações ordenadas e dirigidas para o desenvolvimento de técnicas, habilidades, destrezas e estratégias, pertinentes, portanto, ao saber fazer. Para o desenvolvimento deste tipo de a...
	• Ser colocado em situação, aprendendo a fazer, fazendo;
	• Exercitar as tarefas quantas vezes forem necessárias à sua aprendizagem;
	• Refletir sobre as atividades para o planejamento, controle, avaliação e possibilidade de modificação;
	• Tomar consciência sobre os meios, as metas e os rumos das atividades; sobre sua própria capacidade, os materiais ou os conteúdos de trabalho e sobre as condições que os caracterizam;
	• Resolver exercícios diferenciados e contextualizados, conforme modelos os quais apresentem uma visão completa das diferentes fases, passos ou ações que compõem todo o processo.
	Quanto à aprendizagem dos Conteúdos Conceituais nos referimos aos conceitos (idéias interpretativas ou explicativas das relações entre fatos, objetos ou símbolos), fatos (uma data, um acontecimento histórico, um endereço, um número de telefone, etc.) ...
	Trabalharemos os conceitos e os princípios em nível de compreensão. Observaremos o uso dos conceitos nas diversas práticas e explicações espontâneas ou não, que o aluno fizer em determinados momentos, mediante imagens, manipulações ou atividades de la...
	Já os conteúdos factuais serão aprendidos através de estratégias de memorização desenvolvidas através da consulta e leitura de textos e da repetição verbal e com o uso do computador. Contudo, para que as informações fiquem retidas na memória de longa ...
	Os Conteúdos Atitudinais referem-se à aprendizagem de valores (princípios, ética), normas (prescrições, padrões ou regras de comportamento) e atitudes (hábitos baseados nos valores e nas normas), pertinentes ao saber ser, ao saber agir e ao saber conv...
	Os Conteúdos Atitudinais não se tornarão aprendidos sem a elaboração pessoal e mental do aluno que necessita encontrar-se em situação para aprender este tipo de conteúdo. Desse modo, utilizaremos estratégias e/ou atividades que mobilizem os recursos c...
	• Mostrar, explicitar e explicar as normas que regulam a vida coletiva para facilitar o conhecimento;
	• Explicitar e fazer com que os critérios de determinadas decisões e atuações sejam explicitados; colocar em situação de decidir, de julgar e de atuar;
	• Valorizar os comportamentos e as atitudes desejadas ou esperadas;
	• Promover a contrastação de critérios e de opiniões;
	• Planejar diferentes possibilidades e alternativas; valorizar para ajudar a valorizar os prós e os contras; ajudar a analisar os valores subjacentes com o objetivo de facilitar a assunção de valores, a construção de critérios próprios e a tomada de d...
	• Criar espaços e momentos para falar, para trocar, expor ou obter informações sobre como funcionam o mundo do trabalho e o social, requisito prévio para compreender e valorizar atuações.
	3.1.18 Avaliação .
	Continuaremos a realizar o trabalho pedagógico e a avaliação com base em competências oferecendo aos alunos condições de serem avaliados em várias oportunidades e com diferentes técnicas, estratégias e instrumentos, através das quais mobilizem conheci...
	Cada vez mais se torna acentuada para nós do SENAC, a certeza de que a avaliação de competências só é possível estando o aluno em situação e se nossos docentes se conscientizarem de que a ação avaliativa consiste em emitir juízos de valor sobre os cri...
	A avaliação da aprendizagem que consideramos, tem como funções:
	a) Função Diagnóstica: Aplicamos sempre no início de um curso, de uma atividade ou de uma nova fase de aprendizagem, para diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos e realizar o (re)planejamento.
	b) Função Formativa: Observa os progressos, as dificuldades e os bloqueios que os alunos estiverem sentindo, ocorridos durante o processo de aprendizagem, permitindo-nos correções de rumo, novas orientações e replanejamento. Ou seja: avaliamos para co...
	c) Função Somatória (ou certificativa): sempre ao final de uma etapa de aprendizagem, como em um bloco temático, no final de um período de estudos (módulo, curso, etc.), conferiremos uma certificação das competências desenvolvidas. Para avaliar, utili...
	d) Função Quantitativa: utilizaremos indicadores numéricos que estabeleçam a quantidade mínima necessária para que o aluno pratique uma determinada técnica e seja considerado suficiente o seu domínio.
	e) Função Qualitativa: não se desvincula da avaliação quantitativa, pois está implícita no seu julgamento. Serão critérios de qualidade, como o rigor para com os procedimentos estéticos no acabamento de um produto, no zelo com equipamentos e utilizaçã...
	Sabemos que para avaliar competências é preciso observar direta e continuamente o aluno no contexto das atividades cotidianas de sala de aula e, para isso, o registro das informações receberá nossa especial atenção.  Para tanto, continuaremos a aperfe...
	Os indicadores de desempenho serão registrados tomando como referência uma tabela de especificação dos diferentes níveis de desempenho, que levem em consideração os fatores de quantidade X qualidade e da escala de cotejamento, a qual chamamos de Ficha...
	3.2 Organização e Gestão do Centro de Formação Profissional
	3.2.1 Quanto à Infraestrutura.
	A estrutura física de uma escola, o processo organizacional e as características comportamentais, são fatores que contribuem para um péssimo ou excelente clima nas nossas Unidades de Ensino. Espaços físicos bem cuidados, zelados, limpos, alegres, boni...
	Nossos Centros de Formação Profissional (CFP’s) já são espaços que educam, no entanto, queremos que sejam cada vez mais ambientes de prazer e beleza, onde a gestão compromissada com o CUIDAR esteja presente também na modernização dos ambientes, adapta...
	Enfim, nossas instalações físicas bem cuidadas determinarão um ambiente favorável à aprendizagem e trarão consigo a necessidade de um ensino competente, despertando a alegria de aprender.
	3.2.2 Quanto aos Resultados.
	Não há como falar dos resultados da educação profissional em nossas Unidades de Ensino, sem falar de avaliação institucional. É cada vez mais certa a avaliação que o Governo Federal pretende fazer das instituições que desenvolvem a educação profission...
	De forma interna ou externa não devemos temer sermos avaliados. Temos na Missão Institucional, na Visão Estratégica e no Projeto Político Pedagógico, os indicativos para o tipo de avaliação que a instituição pode adotar. O desempenho ideal que pretend...
	Queremos que esta prática se amplie de forma ética, transparente, trazendo a todos a certeza de que seu objetivo é diagnosticar se o pretendido está sendo ou não alcançado, para identificar problemas, corrigir erros e introduzir mudanças.
	A Pesquisa de Satisfação do Cliente, a Avaliação de Evento, a Avaliação de Final de Curso, a Avaliação Parcial de Curso e a Pesquisa para o Diagnóstico do PPP, são os instrumentais utilizados até o momento para realizar a avaliação interna, no SENAC-Am.
	Em termos quantitativos percebemos a cada ano o aumento gradual dos índices de evasão e reprovação. Queremos detectar suas causas e estabelecer medidas corretivas que aumentem os índices de aprovação e diminuam, cada vez mais, os de evasão e reprovação.
	3.2.3 Quanto ao Clima Escolar.
	Nossa (com)vivência no SENAC-Am, plena de encontros e desencontros, tem sido essencial para o aprimoramento das relações interpessoais, criando um ambiente favorável ao trabalho coletivo.
	Cremos que a gestão do clima escolar em nossas Unidades de Ensino deva favorecer, por um lado, o estímulo à criatividade, aos valores e atitudes, à vivência de diferentes sentimentos positivos, à alegria. E, por outro lado, o rigor no qual se gera a n...
	O clima ideal para trabalharmos é aquele que decorre do compromisso organizacional de:
	• Estabelecer um clima aberto que considere os vínculos interpessoais, o reconhecimento e o desenvolvimento individual das pessoas;
	• Privilegiar o processo participativo, dialógico, sadio e prazeroso, essencial à produtividade e à qualidade de vida dos colaboradores;
	• Conhecer e compreender todos os contextos, ações e resultados esperados que envolvam a realidade do SENAC, a fim de buscar a excelência na qualidade dos nossos serviços;
	• Privilegiar não só a estrutura física, mas também a emocional e intelectual, que se solidariza, valoriza e estimula a palavra, o saber e a cultura de todas as pessoas.
	3.2.4 Quanto a Gestão de Processos.
	Seguindo as tendências atuais do mundo do trabalho, a política de gestão em nossas Unidades de Ensino tem se caracterizado pelo dinamismo, empreendedorismo, compromisso com a instituição, a educação profissional e a aprendizagem, bem como pela visão d...
	Neste sentido, unir a gestão de negócios com a tecnologia da informação otimizando os resultados através da melhoria dos processos, tem sido um dos nossos focos. O SENAC-Am vem investindo em métodos, técnicas e ferramentas para analisar, modelar, publ...
	Automação Escolar: ocorre através de dois sistemas:
	• Sistema MIRA – Este sistema tem o cliente interno e externo como alvo e o alcança oferecendo serviços de qualidade e agilidade no atendimento. O Mira não é somente um sistema de controle de matrícula. É um sistema que atende aos diversos serviços re...
	• Sistema PDV – Módulo de Ponto de Venda que permite o controle de caixa dos recebimentos de matrículas e outras receitas, com autenticação de recibos, emissão de cupons fiscais e não fiscais e quitação de devoluções de receita e cheques.
	Documentação eletrônica:
	• Portal SENAC – sistema com o objetivo de gerenciar e despachar documentos de forma eletrônica, mantendo a comunicação interna mais veloz e eficiente.
	Sistema de auxílio ao planejamento:
	• Possibilita a realização do planejamento da programação de cursos, bem como o levantamento dos custos das turmas e a precificação de produtos e serviços. Serve de base para o planejamento do Plano de Ação da Administração Regional – PAAR.
	Gerenciamento de rede:
	• Sistema que administra os recursos da rede e contas de usuários nos diversos sistemas utilizados pelo SENAC-Am, tais como, emails, portal SENAC, etc.
	Administração do site “www.am.senac.br”:
	• Sistema de gerenciamento dinâmico das informações contidas no site do SENAC.
	Sistema de produção do Restaurante Escola:
	• Gerenciamento da produção do restaurante-escola por meio do cadastro de fichas-técnicas, auxiliando na requisição dos insumos necessários para a produção.
	COLIBRI:
	• Sistema que gerencia o fluxo de atendimento e vendas do restaurante-escola.
	Consulta ponto on-line:
	• Sistema de acompanhamento do registro e emissão do espelho de ponto dos colaboradores.
	SPARK:
	• Comunicador instantâneo utilizado na rede SENAC entre todas as suas unidades com o objetivo de agilizar e integrar a comunicação.
	MXM-Manager:
	• Sistema avançado de gestão empresarial das empresas de médio e grande porte, garantindo segurança, flexibilidade e confiabilidade e permitindo integração entre os nossos serviços de Contabilidade, Contas a Pagar, Contas a Receber, Tesouraria, Estoqu...
	BI-Financeiro e Orçamentário:
	• Sistema que auxilia na tomada de decisão extraindo dados financeiros e orçamentários do ERP MX-Manager.
	SIMIRA
	• Sistema que faz a integração dos dados financeiros e contábeis entre o Sistema Acadêmico e o MX-Manager.
	RMLABORE:
	• Sistema de gestão de RH e folha de pagamento.
	A gestão dos nossos processos ainda pode melhorar bastante. Para isso, estamos buscando a integração da folha de pagamento ao sistema de contabilidade (RMLABORE X MXM) e a integração do sistema de atendimento do restaurante escola (COLIBRI) e o MXM.
	3.2.5 Quanto à Gestão de Pessoas.
	Acreditamos que para gerir pessoas é importante que a atuação do gestor, em qualquer circunstância, seja de transparência em todas as suas ações, para que possa administrar com o coletivo e não para o coletivo, substituindo a cultura do individualismo.
	Este trabalho coletivo será cada vez mais desenvolvido em nossas Unidades de Ensino e setores administrativos, quanto mais formos levados a conhecer os problemas, tivermos nossas opiniões ouvidas, nos forem atribuídas responsabilidades e sentirmos que...
	As características que consideramos relevantes em nossas lideranças são: fomentar em nossas Unidades de Ensino ambientes favoráveis e estimuladores, de forma que todos os colaboradores se sintam valorizados, reconhecidos, apoiados e satisfeitos; mobil...
	3.2.6 Quanto à Inovação e Relação Com o Mercado de Trabalho.
	Cremos que inovação se faz com criatividade individual e coletiva e com adequação às mudanças, sejam mercadológicas, comportamentais, tecnológicas ou pedagógicas. Embora com mais de 60 anos de existência, temos buscado na dinâmica das mudanças polític...
	Como a origem compulsória dos nossos recursos financeiros vive constantemente ameaçada, temos aprendido a criar iniciativas que nos levam a buscar a auto-sustentação e, diante dos obstáculos e dificuldades, estamos sempre abertos às oportunidades e in...
	O item 2.4 demonstrou o quanto a conectividade é uma das nossas preocupações constantes. A necessidade de manter contatos e estar interligados a diversos sistemas informatizados e à internet é tanto de cunho pedagógico, como administrativo. Podemos af...
	A inovação no SENAC-Am precisa passar também pela atualização constante do currículo. Os saberes e os fazeres atuais do mundo do trabalho exigem a reinvenção da prática pedagógica para a educação profissional, fortemente influenciada por novas categor...
	A Educação a Distância, além de ser uma modalidade de ensino com a qual trabalhamos através dos cursos de pós-graduação, também se constitui em importante ferramenta de inovação pedagógica para os nossos docentes participantes do Curso de Especializaç...
	Várias tem sido as iniciativas para nos relacionarmos com o mercado. Podemos citar: as reuniões mensais de prestação de contas ao Conselho Regional do SENAC, na qual se fazem presentes os presidentes dos sindicatos patronais; presença na mídia falada,...
	É indiscutível o reconhecimento do público sobre a qualidade dos nossos serviços. Contudo, internamente, percebemos que a comunidade ainda confunde a natureza e os serviços oferecidos pelo chamado Sistema “S”. Por isso, precisamos intensificar o relac...

